
A grande extracçüo dos C i g a r r o s 
C a s t e l l S a * di WH« unlcam-nt« ú re-
clame .'cita por sent numeroso» apreria-
dr.rei. 

D',/, c u telegramma de Mofi t iv ldta : 
•O» jornaet reflectem a «urpreza (rural-

mente cansai!'« pela chegada do rruíatlor 
brisileiro Almirall!» Barroto, que bon-

fundeou em aguai deite porfo 
O eomniandante Pereira Feito declarou 

que nío havia recebido do Hia de Janeiro 
ínstrncçSe» algumas (obre o dia em qne 
o navio devia chegar a Montevideo. 

O banqr.eta que vai ser offereeido ao 
coir.rnmdanto Pereira I j l t r , pela ministro 
da Guerra, «er.t preaidldo poio caronel 
Btzr.auo. 

A Camar» de Oommerdo deeiaroo adhe-
rlr A* feala» projectada» em lionra da 
oflici«lid«de ao cruzador Barroso. 

O» seu« representante» I r i a a bordo do 
vapor Gaarans « u 4 a r o cniBii*aii'i«ute 
do va*o de guerra brasileiro. 

Foi hoje perá l t t ido aos habitante« da 
capital içar na« «uai fachada» a ban-
deira brMiieira." 

— •A inopinada chegada do Barroto a 
Montevideo «oscila curiMos rommenta-
rio« Alguns, « eoin «ipe< ialidade os bra-

A offielosa Gazeta da Allenianha do 
Sorte declara, a propositi das festa« 
quo se rtalliaraui em Kiel, que a Alle-
manha n os Iyitt.dos-1'nidos f i l ão fadado» 
para caminhar de mãos dadas, oppondo 
os «eus esforço« áa Influenciai que pode-
riam perturbar s desenvolvimento pa-
rallel« « constant)- dos dons povo«. 

O te le j ramnu do imperador Guilherme 
>o firrsideulc Kooievelt felicitando-« peio 
adeantamento « Iiiotrurção da tuarmka 
ãni rfcaiw e pela* b ias qualidade» pro-
fifsionae* dos «ena marinheiro«, exbíbi.ias 

io farorar . 
at Altieri, 

HOJE 
toda artificiaI, e recorda qoe entre es E«-
t«d«-(J>idoa « a AilemasM estere pref-
te* a refeetrtar a JÇ R " r r * duas veze», ama 
em Manilla aas Philipplea«, e outra em 
Apia Iiis« de Opilu, archipelago de Hä-
mo« i. o "que »» t i rou a rreaclo lia mo-
dern« raariafaa de« K<ts4o« I aido« 

Requer»« a toa carta d« naUri l . s j ' . J« 
o «atonto italiano Carta* Pérsico. 

achas«. 

(ereiuonioaa recapclo, o que « obrigar; 
a retirar-M para Fusta da J « s j s Maria 
afim d» e rd ' s a r a limpeza 4o n«vi« e 
eiecuçio 4e alguns pequenos repa.-n 
que «e tornaram netíasarios dipoi» d 
temporal que o «avio apashan a* sahi 
d» estreite de Magallas«* p a r t « O e n a 
Atlântico. 

O a ieUt ro braaileir» <Jr, Xavier H 
Ctioba, dtjX.ín de esofereoí^r cam < 
i n M »MU* Ï Oréeâ«!, re«olv.« 

öfiitiir o 
;acusr um 

A L S I F I t A Ç i O M L K T K M assim, s»iw 

m. ir. Freitas Ocimtrie«, ! • pra 
>r publico, tei.ilo recebida a« tut*» 
m t u m eia flu« «lo réos Katera m 
rit«, Leonardo Mirqoet, Alejandre 
BL Kart* M u i la « Ceaar Rerir* ei. 
• r M w «mm U W k a í « « « • Mra> 

f. - tri i noite ein caae de morador«« d 
bairro, alíegiiadô suspeitas de crime, i 
ri - caca a iraoaeonte* para que airvan 
de teste.(!ííi!íii«s em isí ja-nto« 

Alsd« as te-k' Riem i s t b o r « da soi-

. J a r d i m d o P a l a c i o — ! • - « 7 1» 
horas da noite, tocari i m a dM meei 
«a banda de musica da f è ^ a publie«. 

otor — 
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o l.ogial. t! 

i, viro-uoi < 
-curso profe-
francei Wal-

aobre a lr.-
,o* organlia-

,ne tem acar-
ii* do» Coit-

Indtaciplina 
lorla em que 

çfles pea i tae i 
doesto«, no 
m cata p«l i 
uar Indlscl-
ramo-no* do 
«Ideck-Hoas-
meitre entre 
glaterra m o 

lisUncla nos 
nho de elvi-
.-Iara noç ío 

presidência* 
io das pal-
stam mini«-
no impulso, 
r central, a 
>-a Indepen-
deres * fdra 
doi corredo-

riros dias de 
'uja maioria 

da propa-
la membros 
menos, mais 
o novo regi-
< acena* do 
IlaVIl. 
Interferenci* 
an, ou *oa 
is e excemos 
ide. 
.' .publica foi 
[icriudo de 

15 de no-
e lembro de 
te sobra par? 
cr indicada 

íto adredç 
••ilra opl-

irno, cotlo-
.liada, tudo 

regimen, 
-gimen n lo 
-<É 

< 0V; 
a phanlaífa, ' ; 

Motas 
Inalalla ae hoje, com a* aolennldad«« 

i i calylo, * OodgrtMO do Estado, em ul-
tima *2**1* d» 3* leglalctnr*. 

A' 1 hora d* tarda, o ar dr. Domin-
go* d* Msraea, vlee-preaidente d* Esta-
do, Chegará aa edifício do Oongreaao, 
recobend* continências militarei, que lhe* 
«ert« preatadaa pelo primeiro batalhío 
em grand« uniforme, o qual ae «cliar^ 
postado na praga JoSo Mendel. 

B. «ic . u r i Introduzido no recinto, 
para ler * ina mensagem, por uma com. 
mieito da Mnadorea e deputado«. 

O recinto da Camara onde «e realiaa-
rá a l e u l o lolenne, e i t i u n d o ornamen-
tado a capricho, com tinas d« arbustos, 
bandeira! e ramllhptçs de flores artifi-
ciam. 

0 landau presidencial será escoltado 
por um piquete de 12 lanceiros, sob o 
commando de um alferea. 

0 1 carro« doa secretários ser io acom-
panhado« por dnai praças de cavallaria, 

«'. 
Veia hontem a esta redacçlo o i r . 

German Pei ian consul argentino neata 
capital, trazer-no« uni c a r t í e de doape-
dlaa do ar . dr . Manoel Uorostiaga, en-
viado extraordinário o.minii tro plenipo-
tenciário da Kepub'ica Argentina no Bru-
•II. 

O ar. Pclaan, em neme do i r . minis-
tro plenipotenciário a tendo recebido 
esaa incumbência de a. exc . , pede que 
«eiamoa Interpret«* de sua admiraçSo 
pelo progresso desta capital, agradecen-
do ainda o acolhimento fidalgo que 
aqui teve, nlo ió d« par te da colonia 
argentina como da imprensa • dos 
poderes pubiicoi. 

*•« 
No eicriptorlo central da Companhia 

1'aullata de Vlai 1'órreaí e Fluviae*, rca-
iuou .se lionlcm,'conforme noticiámos, a 
aaaemhréa g-irai ordinaria para approve-
ç l* do relatório e contas do anno proxi-
mo passado. 

A assembléa foi preiidida pelo sr Jo-
sé Manoel da Fonseca Junior e secreta-
riada poio d r . Francisco X a i i ' r Paes de 
üar ros . 

Compareceram 93 accionistas, represen-
tando 103 000 acçflcs. 

»*. 
Na seasAo preparatória da Camara, foi 

hontem reconhecido « deputada llerculauo 
da Frclta», reienteraenlc eleito. 

No Senado, houve também nmii uma 
«cisito preparatória . 

para uma dlatancia de 
rto, 

l-felr». para 
official no 

d« Sarrjsa 
milhai do porlo, perto da Punta 
índio da onda r e g r e a u r i terça-felre. 
roalUar cntSo a sua entrada 
porto desta capital. 

O programma das fcatas vai aoffrer 
alguma« alterações. A cidade propara-
«e para trea dia« de fcatejna, dona do« 
quaea foram ofliclalmente decretado« fe-
riados, 

0« jornaei argentinos, a propósito da 
ant'Clpada chegada d» Barroto a Mon-
tevidío, «allentam a conveniência qne 
haveria cm o ministro da Marinha do 
Braill dar ordem ao Barroso para zar-
par, depois do terceiro dia das feetas 
urngaayai, com rumo it aguai de Santa 
Catbarlna. e expedir-lhe initrucçõea para 
dalll partir «Smeute na data quo lhe 
permitia chegar a Diicnos Airea precisa-
mento no dia 8, confórmo foi oifieiai-
mer, e fixado entre oi governei das duas 
naçiiei amiga i .» 

, A 
A pro|ioalto das ultimai experlendas 

ii-ronanticas da ftantns Dumont em Pa-
ri», publica « JornaI do Vommerrio o 
«egiiinte telegramma daquella procedên-
cia : 

«Como no aabbado lhe« comnmniquel, 
Santos Oumout, em m a a u e n ç l o dease 
dia, teve por companheira de oxcuraüo 
madstnolaclle Costa, uma formosa moça 
braaileir» que lho havia pedido Inuliten-
temente que a delxaaae acompaithal-o. 

A ease rcipelto, declarou o Aero-Ctnb, 
depois de consultados os seus reglatrci, 
que madcmoiieile Coda, a arrojada bra-
sileira, i! a primeira senhora que rculha 
uma aicem.lo em nm balüo dirigível.» 

K* Secretaria da Fazcmja, foram 
teadas luó apolicca da divida pû  
»endo : 28, do empreatimo feito d Coni 

sor-
publica, 

dc NavcgaçAo Fiuvi.il panhla Yluana 
Paulis a ; 16, do empréstimo" da com-
iniaelo de obrai do monumento do Ypi-
ranga ; 93, do empréstimo da Caniura 
Municipal do Campina». 

O dr. Domingo» de Mora ei. viec-pre-
«idento do Katado, despa< h»rti hoje, ao 
meio JIi. com n dr. Mello Peixoto, sí-
cretatio da Ajri : i i l tura. 

Segno na qninta-feira próxima, para 
Piracicaba, o dr . Maria Ilulclo, inspe-
ctor g.-ral do Eniino, quo irá em visita 
aos ntabcloeiincutos dc inatruív-ão da-
quella cidade. 

os afanu,dr,.« C i g a r r o s C a a -
' t e l l u f a . Fabri'.-açio ismcrada e es-
colhidos fumos. 

a n . i l ide , ou pela phantaXa, quia 
.laborar na Conalituiçio da Republica 
teva como premio a corri maça do ra-
izlo politico aoa seus c«b«llo« brancos 
t Mesilaa da Pojuca, como era chama 

no tempo do Impcrlo. 
"oi» bem ! Este mesmo rapa/io poli-

cujo patriotism» nüo pasaou muito 
m de decrctar para ai um subsidio de 
'< diários, no tempo ein que nüo havia 
da a desculpa do cambio baix«, e de 
er-se pagar, no período Aa preroga-

« das sesaiíea—exemplo, aliás, desço-
ecido nos tempos do t i o decantado 
liuoso regimen—esse rapazio politico 
mprchrndeu t i o bem « regimen presl-
aclal, que todos oi dias ( fzla requé-
nenipi irritantes, «Maçava insultos, ao* 

es nlo escaparam o marechal Deodoro 
<ua família, o obteve, como o ma'* 

trecido do* premio», a d inolnçl* de 3 
i novembro. 

\ A eit« acto violente, fruct« de um n:o-
' y n t o de indig«»(So,^> Congresso se tub* 

Ê etteu humildemente e espalhou te por 
Auas Kstsdoi, * tempo de t r a t a r dc i c 
f f leger dc novo. 

t i l protesto tú pondo vir a publico 
pois d« estar o marechal Deodoro ao-
gado em su.i caia particular e « marc-
ai Floriaso firme no poder, 

•hl para cã, pade «fflrmar-a« «em 
ei« que do Congreud tSm partido to-

• os exemplos de indisciplina, de fai ta 
cumprimento do dever, de desordem, 
dtsraoraliaaçlo, emfiin, em qae tom-

mos «de um mudo calamlto««. 
Todos «• dias a imprima verbera 
serçã* dai s r i i "M A vagabundagem 
» congressiatas fan com que o reapei 

f que deveria procurar merecer o Co-i 
J e s so se dissipe ao »arcasmo da mole-

g gem. Debalde ae tentari* eleger l io ' 

tin* dignos, gente d» reuponaibllliode 
de brio: aqnella atmosphera asseine-

Í
ia-se i de «Ignmaa regióe* do Hraail, 

.de o* mal« robnatei organlimtia nüo 
isiatam i acção deleter)« do meie, e 
aem persinto em »e demorar lá fica 
pilado, ao cab» d* «lg-m tempo. To-

- « i f ao acaso o resumo dos debate» de 
• dia qualquer: ha de vèr-«e qae toda 

Ando quer falar e quem f i l a i . on ex-
s ido ma posiçüo peisAai, oo drtitia-

«ndo os escandslos das elelçdts dos 
os adveraarios, eu respondendo aos in-
!to* do sr . F u l a n o . . . Palavra» e mais 

Itras, s lonhuin remedi«, nenhum tra-
pratleo, nenhuma acçlo v n s a t a . . . 

nnala, por segurar este pais qae vai 
boléos para « descr 

irchia. 
K k'ui destas di«cunô(-« 
iiís palpaVí-l, tanjjivel, que «« Contorce» 

liujoii ío na maia negra da* erúcs— 
i Patria, qu* é do todos nds, pel.* 

«1 no* balei T-ino« no dia de p<rigo real 
ujíMi aoffriüient'a to*t a temos o 

d« mitigar. 
ará o Congresso qae boje se inatl 

benefklo delia, es, p 
aos, deste tor r lo oafr - r» tf« fel 
o t i o de*gr«çado t 

* qae ««remo« 

Completa hoje de/.- seia «nnos de pu-
blicidade o nosio coüega da tarde A 
PlatSa, fundado e dirigido nesla capital 
pelo s r . Ktlnardo de Araujo («uerra. 

Palrp^ ti.f 
put* ronflmuçito de ano |>r««perldade. 

• V 
Terminaram hontem as fértas de Silo 

Joüo para os gymua*io«, c.icntas-inodclo, 
eacolu- complementares o gruprs c.«':o 
lar,-a. 

if»je, reabrem-se as aulas. 

fil! Vidal, (ratando hontem, no Cor 
rf/o du JfanliA, da debatida queatáo da 
crt>6 da lavoura p n lsta, diz, entre ou 
tras cousas, o «cgulute : 

• O governo, «obre quem pesa a obri-
gação de eatu lar a crise, do aprofuu-
dal-a para applicar o reinedio, já devia 
ter encontra lo a «oluçlo da problema, 
abanlonnnlo a politica de inércia do leu 
antecessor, a politica da lelecçilo n.itu 
rai e conacquente extermluio dos fracos, 
a p r r j c a d a pelo sr . Murtinho. Nüo ae 
juatlfica esteja elle do braço» cru/ades, 
esperando niusulmanament« a fatalidade 
doa acontecimentos, quando tem cus »uns 
inJua providencias que evitam a ra'na 
completa da lavunra, e como ella a do 
paix, que tem no café o «eu principal 
produ-to e ai-'- agora a fonto primordial 
ile Mia riqueza. • 

Mais aaeanta, diz |i''-da o articulista : 
-F.«»a t»p»ran«;a dc nttender o gover-

no ia ncc.-«iidadr» imperiosas da lavoura 
nó* a vamos perdendo, não vislumbrando 
nem de longe indicies de que tenha elle a 
compreheti»io doi seu» deveres em as-
«umj to de lauta relevância e gravidade. 
Continua a mesma iudifferença dos pri-
meiros momentos da crise, que vem de 
longe, sem qui o governo «a préoccupé 
com as attas deaastrosas consequência«, a 
despeite de t i r estado ú sua freute, nes-
te período do vcxaçUe«. « principio, o s r 
Csiupos Halle», e »gora, o ar . Rodrigues 
Alves, amboa fazendeiros, presos, portan-
to, á lavoura, por Interesses e padeci-
mentos commun»,» 

* * * 
O »r presidente da Republica assi-

gnnú ante-hontem o ife- reto que proroga 
s té 31 de »gosto vindouro o prazo paru 
a exeeiiç.io do decreto li. A.097, de 12 
de dezembro do li*K, que provldem iou 
sobre a rotulagem doa proiluetos nado-
uaes sujeitos a impostos de conmmo. 

O «r. ministro da Fazenda mandou te-
legraphar aos delegsdos fUraes ne» Ki-
tsdos eomniuni-ando-lhes es«a resolu<:lo. 

o 
Houve liontein baixa nos cotações do» 

mercados oatrangeiros . 
O Itnyro abl-lil calmo, a 31 francos, coin 

baixa dn SO cenlimoi; l/«mbiirg*>, estável, 
a 114 pfeanige, com baixa do l]4 dc 
pfennlg ; Ixlndrce, api-naa cat ivei , a cA e. 
3 d., com baixa do 3 penee, o Nova-York, 
estável, 5 a 10 por.toj mala baixo. 

Ao meio dia, deu-se nova baixa de 25 
eontlnie« no Havrn e baixo parcial de tfl 
il»*. iifenilíí om tlacJfcur«ii. . 

A >-. ,Vfe ni In t e ST.,00 raere«. 
r n r i r r m iar«*e em Hertor, 

21.701, r.o Rie ile Janefr*. 
O me ceado liouteiit, em ijlo», 

calino o a«ai*ii so eo-, -n-víui m i ao- fr 
cbamonto. 

Os negócios feram roalitadcs nn ban 
maxima <lc 

Verdre c'«el«radap, 20.CC0 aaeea«. 

O C A M B I O 
(EM S PAt'1.0) 

Todos oa baneoí afflxaram lioment a ta-
bella de 12 1,1 C, ' r- conservaram durante 
todo o dia. 

EmPora foero bontem o tililmn ília ,1o 
mez « do neme--,fre, o movimento do mer-
cado cambial foi i-niilo pequeno, n itan-
do-so tc ndcneía as taxa« maia bai-
xas. 

.Va abertura o mercado «o mortrott in 
iJe'ciao, e oa banco« doclararam «aear a 
2 2|!í2 o comprar-d 12 llptS, havendo le-

t ras do café offcrceida« a 12 l]fl. 
I.oRo depois das It hora«, rccebliíiis 

a« primeiras noticia« do Rio e do« mer-
cados ex'.rangciroa <le café, o merendo 
mohtron-se mais fraco, roeuaando on bar.-
cos dinheiro aelma de 12 1(111 e compran-
do a lp ins a 12 lp<t, taxa & qual, mai« 
tardei todo« oo bancos compravam. 

Estas taxas vigoraram eutiïo todo » 
dia n 6 hora do fechamento do mercado, 
que fechou estável . 

A tendenela K«ral do m«reado durante 
o me/ findo foi do fraqueza, devido pro-
vavelmente a constaste« liquidações de 
neguemos e«pee-iilalivo« doa altistas no 
morcido do Rio. 

Os extremo« usa taxa«, durant« « mez 
findo, foram em tetra« bancarias a 12 1A-32 

12 1)32 e ein le t ras de eafé, a 12 9|16 o 
12 I|8. 

A" ta «a d-' H 3l32, que fol a officiai de 
honu-m para loti a > e 90 dias do vieta, a 
libra ei teri lna vale I9ÍSU, o franeo 1;7*9 
e o niareo $974. 

A' vista (II 3![-12), a libra «alo 2l)jH»2, 
o f raneo $797, o mareo J1«l. a lira Ita-
liana II73H, < em réis forte«, ?373 e o dollar 
4« 1.12. 

0« soberano.« foram vendido« a 20?ttk), 
mai« ou nií-.io«. 

P r e f e i t u r a 
Foram hontem despachado« o* «eguln 

tes requerimento«: 
De Alex«udre Francnssl, Antonin Pc. 

relra ds Cauha, Pio Alvite. Cardo«o & 
Barbn«a, Albano Cardoso e Nicola Santo-
ro— Deferido. 

De Eugtnlo Ferreira de Abreu—Dofe-
rldo, construindo o pis»eio no prazo d« 
trinta dias. 

Do deacmbirgador Domingos Alvea Ri-
beiro—Deferido, quanto ao« Impoato» »0-
bre muro e paaselo», sendo este» execu-
tado» DO prazo de novenl« dia«. 

Do Joanua 1'relonc—Sim, em termo» 
De Nicolau Brandi—Sim, executando 

obras necensaria» para pôr o prédio dl 
acc&rdo com o padrão. 

Da Manoel Antonio Sardinha—Sim, eoiif 
pletando o paaaeio no prazo dc t r l n t i 
dia». 

Da Liphí and Pottcr—A Prefeitura 
tom providenciado dc luo lo a que ces-
sem a» interrupções deutora-lai por oc 
eaiiio das procii.aões. 

De M. Guido Tezzi & C.— Indeferido 
De Silva & Irmãos, Manoel da Silvi. 

d. I.uizii Augusto dos Reis Bretas. I.tii^ 
Pilar, Joaquim Limo», Antonio Bento de; 
Sá, Paiva Azevedo, Jacnue» Rivlero, DomliM 
gol Clttl, Manoel P. Mendes, Manoel d«] 
Franciseu Casimir» Bicha, Lourenço Pi-
lattie, Arthur K i* Teixeira—Deferido. 

Do Darii dc Marana. Eduardo Lonchi, 
l ai/. Strullne, Lizze I.uodovico, ilenrlçuo 
Ribeiro, .lorge Muller & Innio—A' Dire-
ctoria de Obras, para os devidos fia*. 

—Foram determinados os seguintes ps-
giimcutos: de, 1:9tiíi#VXt, a Vanorden A 
C.; de l:i>KJ9, ao coronel Argemiro Sam-
paio; de 91Í23100, a Rapinei Noto; de 
tiOOS, em restituição, a Rsphael Ferrara . . 

—Acham se approvadas r.a Director;» 
de Obras Munidpaes, á lua do Coinmer 
cio, e 10, as p lant is apresentadas peloí 
sr». Felix Pedro. José Mirente, Rodolpbo 
Wanme.hoff, Jo io Feroande« da Silva, 
itcnediclo Fausto llemcncgildo e S.ibato 
Santis. 

—Devem e.impareccr na mesma repar-
tição, pnia is lareeimentoM, o« srs . Jo io 
do Carvalho, Ja.-ob de -Camilli» c a srn. 
Calil,irinu (irimato. 

I T l t 

julfc de 1903 
ROTATIVAS SE MARINONI | 

«CTAtçJo II OTrtOtHAI: 
BUA OB » BENTO 3 5 - a 

T B L I P H O K E 979 

— Por neto do hontem, a Camara 
nkipal auctorjxou o f r . prefeito 
trahir um empreatima dc \ 
réis. 

* honra d« receber no dia 15 do 
et o nota qne, com a mesma 
ÍIriflB o «r. Julien Decitl*. 

> i exlraordla«rlo o ministro pleni 
( HT'iUlc da Republica Francez», nota 
Oiii qu;-, por ordem do sou governo, no 
tiiica ao do Brasil a deuuncia, em nome 
di Fra.iça, do lindai titenil commercial 
ajustado entre os dou« poize* era 30 de 
j nllo de moo. aecresceiitando que o» of 
f-ltei de- e accOrdo cesaarlo á partir de 
t " de janeiro de 1934. 

O sr. ministro expie em seguida a i 
jue o leu governo entendeu ter 

effectuar es»» denuncia. A primeira 
o »ugmento de direito» di> expor-
•obro o cale, .votado peio Coagrcs-

Estado-ie 8. P»nlo, ap - í a f da 
q-j; o s r . conda de St. Auinlre, 

nrorrcisdo de negocio» da Fran 
dirigiu ao meu preleceaosr, e a to-
da resultaria do« prejuízo« occaslona-

• so comuiercio franccz por certch me-
Jfclai temidas pelo go verso <k I j i l lo , ou 
•VOled«« pelo Congresso Fêflerif 

" m entrar no exame particular « ml-
»0 dc todas a» part » da nota a que 
«do, peço Tenia para f izer observar 
ia medidas mencionada» pplo sr. mi-
< nlo affectaram espcclalmento o» 
ipaes produetos fraucezea, nem coi-
m o eommereio da França corn a 
em condlçíts mero« favorável» do 

ijiM a dos outro» palzet, algnn» ac* quae» 
Jnitlnnam a concorrer com visivol vanta-
gini n.» uosaoa mercado». ( íu .nto ao 
:e«iote augment» no direito de exporta-
- to em S. Paulo t talvez ba«tanto pon-
derar que »'. trata apenas do um im-

,.ito prohibitlvo do »ilii-ia do» cafés de 
;ualitiade Inferior, imposto Cjiie nlo pó-le 
influir no consumo deste artigo e com o 
^>al naqnclle Estado »e .acredita reme-
uy-í i-o eXJC'' -la produeçlo. 

l-i.i censeailen.ia da penfctc ite baixa 
no» preços ao café, agora cotado a (10 
ou 63 francos por 10o kilos, o actual di-
reito de entrada eui França, de frs.136, 
corrcxponde, mais ou menos a um im-
posto de 200 OiO itrf r a b r e m , e o au-
ni»ael(,do restabelecimento «lo de frs , 
lõts ao de 26(1 0|0. Em nenhum outro 
r»i» o i: -ao principal artigo do expor-
Uçio encontra obstáculo« que egualetn 

Mu« 01» quo lie oppõem u tarifa franceza c 
a con»! oa in^ltuiçaes o a» Imitações e misturas 

mil c o n t o s » tatsarUada» em Frsnea 

Sobre o a«.sas«In:ito do 
publicam OH , ruaes extrangeiros 
guintc' 

• 0« quarenta officines quo representa 
ram o jcinilt>al papel na t rugeí la da 
noite de 11 do pa.-sudo estiveram. antMfj 
do se dirigirem para o palacio real, ei 

™ tie o iiiodiic civendi denunciado nío 
'«t ;„i va-.'ii-«si para a França, t i o pouco o 

rei ds S e r q M f a i para Brasil. A insignificante re.luc-_ . I'« 
e lo de vinte centésimos por kllo (frs 
•JO po.- lOOk.Jein nada podia fomentar o 
<?o«uinomem França, ou aproveitar aos 
lati adores brasileiro», parn motivar por 
tioss.i parta concessões t i o importan-
tes como a.s que »e parocU esperar de 

O governo feJeral. recebendo o notifi-
cação que lho c feita, não i!c«oja l e r n« 
-b-unncie do accòrdo de 1Í100 o resultado 
das qs ixas formulada» pelo ar. ministro 
oa sua nota, cias sim ngi r curs-i fiscal 

I rne, se^un-lo deelaraçio oííiciai nüo mo-

>m, 
continuada« o enikuslasticas libaçõe* n í 
Catino de Be i rado , emquanto a m u » ! « 
tocava o Kolo Itymtto da rainha Dragi ; 
procurando aaaiiii uo viuíio a cucrgia pa-
ra commeller o attentado. 

O traidor Pelrowiteb, ajudante de cam 
po do rei c um do* - uinapiradorcs, tovi 
um momento de ren íorn e tentou engajwi,»» eompetente. o equlliurio tio or.a-
uar cs seu* catuara ia«,, desviando-oa rios i mento francez parece ter t ri. -.tia neces-
aposiuto« reaes e ohojfando mesmo a ma- i m i o . 
i..r um, i|üo mü|iM(M de quo elle, i ui-', Tenho a iienri de riiiterar «» sr . mi-
tinia hera, oa deixava dä acompanhar ra j rl-itro oi protesto* d,i min a alta consi-

I ileraçiSo. - A«»lgna lo', Rio HaA^CO. — 
»!»!'!( A« »r. Julien DecraU.» 
« ' - A V - ^ r : 

on coujuraOo.s en! rara in no 
da curia, o rei AIe\ar»*irc estava 
vc.^titlo cora un:a camisa 

cncaraaOa. Ao <ci-i.he feita a in'imagüo 
para abdicar no nic.11110 fnttantê, Alrsan 
»Ire I ri'ipnndcii com rara energia: 

— «lia n."io hou o rei Milano, u r u j>ar, 
Nào jíve ucohar«io. nem tenJio meJo d 
um panliado il« Iraidorcâ, ainda mtiüin 
qua «ejani offícia s do exercito,» 

Em acgui-fa, vendo a attitude doa con« 
plradorc«, correu para a rainha ÍJragti 
que", também em Irajos ntriiores, 
heaitautu c attnnila, e beijou-a terna 
rcpetidamnnt»*, como a Incutir-lho anhiti 

abraçando-a, procurava dafcndel-a con. 
ó «eu corpo, na previsão de nlp;uni desa 
cato contra cila. 

Foi, entio, que os conspirndorcs, cxal 
tado» pclan liboçõ-i aiitcrioriiH « deso 
rienUdos com a n sistcuci» do rei, ö»si». 
charaiu contra eli.; o contra a ra:r.Fi«i' 
crivando depois desapiedadamente d^ gol-
pes de «abre o corpo quasi inânime d» 
rainha Dragi». 

O mii.wtro da Hervia em Londre« de 
clarou a um jornalista qne, acüar.do-K« 
ha uin mez numa reunião, lhe a; rebenta 
rum uma *ouiuambii!a cm estado cutalc 
pti o. . 

Deu lhe uma carta do rei Alexandra 
que. por acas », tinha consigo, c a viden-
te, agitada, díí.10 em voz estrangulada: 

Urevement»?, uni joven rei *or;l asH.as-
sinado. V<Ajo sangue, muito san^un. K 
uoite. e i.uru palseio está uma muiher 
ums ralnfía morta!» 

"H Sil J" 
•ftV.andfHi 
ga r re i . 

ri or cK Cigarro a C a?«ícil3e»,r' 
ífú qualquer outra uiarca de ei* 

P E L A C I D A D E 

Na !vH«:o!a Polytechnica de 8". Pau.'o 
eíCcctuou se a entrega de diplomas aor> 
e.stu lantos qu". coneluiram « »te anuo o 
cursa do engenharia civil, de architectu 
ra e do agronomia. 

Hão rn» numero de dc/cseiü os novos 
diplomados. 

Proferiu o diseurs o officiai o dr. Ata 
liba Valle, que discorrc u com multí 
tluencia de phrase e seientismo. 

Km nunc *hs seus collegas d![>'e'iudos, 
05011 o s r . Alfredo Penna. 

Ambos os oradores fornm muito ap-
plaudi los pelo selecto anditorio, que en-
chia o s.i'iio nobre da Escola Polytcch 
nica. 

Deixou de 'comparecer o dr . Torr fs 
SVves, que, nessa hessáo nojenne da con-
gregação dos professores da Polyte'i>ni-
ca de S. Paulo, deveria tomar posso 
do sen cargo de lente honorário, para o 
qual foi ultlmara'nte etcoU.ido. 

O dr . Torres Neves excosou-so por 
uin telegramma. 

Representou o governo estadoal o dr . 
Bento Bueno. 

O dr. Psnla Souza, director da Poly-
technica, cm um discurso, a g r a d e c n às 
pessoas presentes áquella frdta cscolar e, 
antes dc encerrar n sessão, conferiu o 
premio «ftr Cesário ^ot ía» ro alumco 
s«*. Hemígio de Cerqueira I.eite, cujo 
nain; ortamento e apj.licoçao tém sido 
notáveis. 

Km seguida, foi o edifício- franqueado 
à visita da» famílias e roais convidados, 
que percorreram os labiratorior?, as offl-
ciuas, as salas dc modelagem e de tra-
balhos graphicos. 

Val ser entregas a quanti.i de 4 'WiÇ 
sanitário, dr. Anspisto Jfi-

llhX>, entre 

O e a f é 
Kntre a tegai.-lo da França junto «o 

[overnn do Hraail o o Miniatcrli doa ile-
•le'ie.« Kxteriorc«, foram trdia-Ias aa ae* , 

gninte.« nota», a propoiito da d<ms,ieiai;2i) I " H o lail ieeo para occorrer « lí-apena» 
pelo gov-rno Trance/, do aceérdo > ein- ' c o m % comniiliào de que ie n*-iia in- un:-

t ido em ,S. Jo«e doa Canipo.« 

.-"Foram arbitrada» em 30 conto» de r.'-i«' 
a fiani,« qun deverá proalar o de.p.iaita-
rírt publico da eemarea de Sinto« e em 
'Jfí contei de réi«, a do de Campina«. 

iV.ram aeceita» pelo governo do K«la-
ii-j a» «- quietei propoataa para o for-
nrciiTicnto áa reparti*,-«--* dependeute» da-
qneili directoria : 

Dc !'. Mattaraz/r* & f*., para o de 
alfafa c farello; de Medeiroi & C., para 
o do milho; de Joaqoim Marque«, para o 
de capim e canna taquara, de Anseio 
Frieanaiua, para o de «al, e de José 
Martini Kcal, para o de género, ilimeii-
ti-.-loi ao Iirapltal militai 

Ao« propauente« não aeeeiioi .««rã 
'r**íitr»ida a caução qn-í depo.-itaram no 
Theiouro do F-«tado. 

P o l i c i a d o a c r eado«—Kut ra hoje em 
vigor a util medida policial qu* regula o 
serviço de creado«, coiiulieiroi, copeiro«, 
jardineiro!, hortel loi etc. 

Uma pequena diíse de bôa vontade, 
tanto doa ara. patrSe«, como também da 
parto do« próprio« crcado«, para qnein 
nüo conititue unia liuiniiliaçfls a medida 
de hoje em drante poata em pratica, fará 
com que ella venha aurtir o effeito deae-
jado. redundando nam grande melhora-
mento para a noaia capital. 

K o leguinte o regulamento : 
• Art. I o . Todo- individuo, coiinlieirb, 

copeiro, jardineiro, liortello c creado de 
•ervir, deverii registrar o acu nomo na 
policia. 

i nnico. O registro será feito em livro 
especial a cargo da delegacia de cada 
cireumscripdlo e constará da photogra-
phia do individuo; com a dcclaragio do 
nome, filiai,lo, naturalidade, edade, esta-
do, profissão qoe vai exercer, reiideneia, 
e se sabe ler e escrever. 

Art i " . O Individuo terá uma cópia 
do registro, orna caderneta, que conterá 

sua photograpliia c será rubricada pelo 
delegado da cirtuinscrip<,5o reapectiva. 

Art. 3". Aquelle que perder a cider-
neta, poderá requerer outra ao delegado 
que fez o registro. 

§ I*. A auctoridade policial, quando 
julgar necessário, exigirá do individuo a 
exhibigi« d-i sua caderneta. 

5 ! " . O individuo de que t ra ta o ar-
tigo 1*. ao «er adinlttido como empre-

ado numa ea*a. devirá exliibir a sua c«-
erueta. 

Art. <". Na caderneta deverá constar 
a causa que determinou « sabida do in-
dividuo de que trata o ar t . I a , da ca«a 
«m que so «chtv*. F.sla cansa será ei-
cripta e assignada pelo ex-patrèo, ou 
por pe«aoa de lua casa. 

Art. .1°. Todo aquelle que, mnnlJo de 
caderneta, fôr accusado de mau compor-
tamento, será eliminado do registro rrfl-
pectivo, com a dcelari^ilo do motivo da 
eliminaij&D, devendo, nesle aso, a aucto-
ridade poiieial opprehcttder a caderneta. 

Art. 11". O individuo que, por (alta 
de reeitrio pecuniário, não puder mandar 
tirar a sua pliotographia pêra obter a 
caderneta, lerá pliotographado gtaluita-
mente no atelier da policia * 

O serviço, por emquanto, está a cartfO 
do dr. Ascanio Cerqueira, 3o delegado. 

Ilontein mesmo, vários creade,* de bo-
teis e restaurantes foram ao posto poli-
cial- de Santa Ipliygcnia munir-se da res-
pectiva caderneta. 

B e H e r o d e s a P i l a t o s -F.pereve-r.us 
o menor Augusto de AratijO, relatando os 
se2uliite» fartos : 

Tendo * iieyado a esta capital, pelo 
nocturno do Kio, no dia 3 de. maio, foi 
preso na n-iite do referi io dia pela poli-
ria da Consola«;!;«. Alli foi aubmettido a 
um rigoroso iuterro^atorio pelo capitão 
Alfredo Korfca. subdelegado do districto, 
o qunl pretendia arra,iear-lhe coniiraões 
de crime que não praticara e qne ate 
ignorava tivesse sido coinmettido. 

Como não respondesse sati«fartoria-
mente ás interpellaeò*s do subdelegado, 
ente l^-u - ondu/.ir para um mattaj/al rxis-
tent-T^iir il^git-nopoiis e aiii t r lríiou o 

«eu e . j . ;u r ' i r piaittaiit* |'r-
.os agentes flautas c Macedo e por mo!» 
dom soldado« do destacamento. 

iiepoia foi transferido para a radeia 
publica, donde nos endereçou uma carln, 
que foi violada e appreiiendi>U pr.-'o ris 
pectivo director, razáo porque não no« 
chegou li.« mio«. 

I>a cadela publica removeram-no para 
o posto policial da rua Barfto dc iguape, 
onde, queixa-se o menor, esteve encarce-
rado numa solitária por espaço dc .»dias. 

f)alil voltou ao posto da Consolaçáo, 
o tido lhe instauraram proee««o pura a sua 
iiiteriiaç.io no instituto Dilciplinar. Coh-

xluido o processo, removeram-no ainda 
unia ver. para a Repartição Central i!a 
Policia, de (ujo xadrez conseguiu o me 
nor evudir-so. 

Deixamos so critério do sr dr. chefe 
de policia a« investigações necessária* pa-
ra liear apurada a procedência dc táo 
grave denuncia. 

N e g o c i a n t e « d e fumo—Mob a pre-
»ideneT» d» ar. Germano Vert, ln«pector 
do 1* distrieto agronomlqc, realiaou-se 
hontem, ás 7 h o r u da r.ollc, na léde da 
Sociedade T iuü i t a de Agricultura, u se-
p i n d s reunl,lo dos negociante! dc fu-
mo. 

Compareceram os principiei 
clintes daquelle producto e varloi mem 
bro« da Sociedade Paulista do ' 
cultura. 

O ar. Carlos Monteiro Soaresopreien-
tou it peisoas presente! duas amostras 
da fumo ifungaro e Virgínia. 

Na reunião ficou resolvido que i e dc-
sanas te uma outra para a próxima se-
n a u a . 

Afogfada—Fma creança de um annoe 
sela mezes de edade, que andava lioutem 
pela manhã perseguindo um cabrito pela 
margem do carrego que atravoifla o bair-
ro do Caguassú, cahiu no logar monos 
raso do córrego, perecendo afogada. 

O cadáver foi mais tarde enrontiado, 
e removido para a casa n. '.) da rua Boi-
a Cintra. 

Ignora-se quem lejum os paçi da infe-
liz crcança. 

P a r t o d e 1 8 0 9 — H o j e , á 1 hora da 
madrugada, Eduardo dc Andrade, dentis-
ta. chegado ante-hontem de Laranjal, 
queixou-ae ao dr . Adolpho Borba, 1° de-
legado auxiliar, de que foi furtado em 
180$, num convciitilho existente á rua dos 
Immlgrantes. no Boin Retiro, e jierten 
ente a Amália de tal. 

A suetoridade dirigiu-se Immediatamen. 
te para o local cm companhia do quei-
xoso. 

P e q u e u a a o c c o r r e n c i a * — Ka occa-
aiio em que furtava uma colcha brunea 
da jauella de uma casa* da rua Ffiu a 
Souza, foi prrso hontem, ás fi hora« da 
tarde, « gatuno Basilio Miehrlini. 

— - Coeio agen- ildnr do jogo do bicho, 
foi preso e multado hontem pela policia 
de Siuta Iphygenia o Individuo dc no-
me Basilio MicbeUni, residente á rua da 
Kstação, n 7. 

— Eugénio Franch!, vendedor ambu-
lante de empada«, hontem. ás 3 horas da 
tarde, na rua da Tabatlnguera, quindo 
transportava na cabeça a respectiva cai-
xa, foi com ella de encontro a unia fa-
mília que passava. 

Como o chefe da famiiia protestasse, 
Eugénio Franehi tentou nggrcdil-o, pelo 
qtie foi preao. 

— Foi preso hontem. á i O horas da 
noite, na rua Direita, o desordeiro Virgi-
lio dos Santos. 

O desordeiro resistiu á ordem dc pri-
são, «agredindo o soldado. 

— Julião Rodrigo da Silva foi. na ma-
drugada de hontem, brutalmente espan-
cado por varioi indivíduos des "luhed-
dos. 

A victima ficon por t e r r i derreada. 
Deu-se a sggrcisllo no Alto de San-

t'Anna, e o subdelegado, local tomou co-
nhecimento do facto, ubrlado inquérito e 
fazendo subinetter o offeudido a exame 
dc corpo dc deiicto. • 

TELEGRAMMAS 
lerett » ttpeeiai tf O Commtrel* 

de São Paulo 

O fabricantes dos C i g a r r o s Cr . s t e l -
Jdeo empregam toacs os esforços e 

nüo poupam R&crlficijb para bem servir 
á súa numerosa freg®7ia. 

pelo gov«' 
msreiat do .10 dc junho de 
os dou* pab.es : 

•L-jjagil© da Republica Franc/ .a no 
Brasil, Pelropolii*, l.~> de hiobo ^ ^ 
190.1. 

Por ordem do meu governo, (enh# a 
honra do notificar ao governo federai • 
dwium ia, por prrto da França, do 
tina rirrudi cominerclal que os onsssjs 
d"»i!S pai/es conclnirnm fm .'W d - juai? i 
de 1!)00. Us s^tis e fe i tos '.fasaràut a 
partir do do janeiro do 1U0I. 

O governo- da Heptiblica decidiu-sa a 
effectuar esta denum-ia: 1°, porque o 
Estado de S. Panlo votoa um augmtnto 
nos direitos de sabida sobre os c - a f ^ 
apesar doa termos da nota que o s r . 
condo de' Saint Anlaire, então encarre-
gado de negocio» de Franoj f thr ig ia a s . 
exc. o sr, dc üfagafliàes: por cama 
dos prejoizas vensideraveis trazidos ao I 
comuiercio francez, por certas medida*1 

tomadas pelo governo federal, oa votadas 
pelo Parlamente brasileiro. Lembrarei, 
entre outras, as perdas enormes qae du« 
rante seis mezrs soffreram os cx;>ortftJ 

i franne?.^ de borracha boliviana, 
ansequ<*iKÍa da suppressâo da liber-

dade do transito pe!o Amazonas,—a k l 
t dezeabro dc l»02f qaeelevoad« 1^200 
1h:A)0 réis por kiio a importação de 
ir.tejgis estrangeiras, genero do mer-
dória partieníarroente importada da 

Na Secretaria da Agrí< uitnra, v3o «er 
creditadas as sngniutes quanti.is : 

De l:\4MiXi, ao director da lí^npc-
d a m de Immigrantes, e de 
«o dr . Maanei da Ros» Martins, por 
«l'Mpesas feitas com as obr^s de exgot-
tos em Bautos. 

arou a 
os que 

cretario d« .Vgricuiíura it 
m u r a Municipal de Dou< Corn 
governo e$ncMe* o aaxi i i j de 
ira a eoostrucçâo das pontes sobre os 
rr^gos João Arruda e Tijuco Pri 

S r - .u t i Casa—Amanhã, dia ún. Saiita 
fsabel, padroeira f!a Itmandade da .*>anta 
C'nsa do Misericórdia, será celebrada na 
capePa do hospital, lis í» Pioras da ma-
nhâ, solrnne mls.sa cantada, pregando ao 
Kvangeliio o revino. arcipreste Kzediías 
Ua!vùo da Fontoura. 

Como do costume, * hospital rní«ird 
amanha franqueado arf publico, de I ás 

horas da tarde. 
C o t i s a s d a policir.—Tivemos hontein 

queixa do sdgamte facto, para o qual 
chamamos a «tttcm.úo do sr. d r . chefe 
dc policia. 

Ante hontem, par oera.siáo de uma fes-
ta que se reaiisava em Conce i to dos 
Guarulhos e quando saiiia a prucUiAo, 
o moço de nome Benedit to de Albuqucr-
qu? loi preso brutalmente por um solda-
do que, sacando do refle, tentou espan-
ca I- o. 

Di u rftuaa á enprgis desrabida do mai:» 
rtened<»r da ordem o facto daqu«*lie ter 
passado adeante da procissão, visto ter 
prevs» do regressar u ciilade. 

Só mui.'o tempo depoÍJ. apparcecu i 
subdelega o, que po/. em liberdade a vi 
t t ima do ccloso soldado. 

Esmola—Recebemos de n u anonvmo, 
para os pobres desta folha, a quantia de 
líOH qu distribuiremos aos portadoras 
dos cartões de 1 a 20. 

E n t r e s o l d a d o s — Pedem-nos cha-
mamos a attem.üo do sr . commandante 
da for«;a policial para um botequim exis-
tente ú rua Sauta Hosa, n. 71. onde sc 
dào todas as noites factos escandalosos, 
em que estio sempre envoivides soldados 

inferiores da força publica. 

23>. c a d c i a de S a n t o s — Ksrr^vc-
n da .idade de Santos o sr . «Marco 

Aurelio d i Silva, reclamando contra o 
acto de achar-se pr^so na cadeia da-

quella cidade, ha mais d< 8 dius, o indi-
viduo dc nome Malvino da Silva, sem 
cota Je culpa. 

Lavamos o facto ao conhecimento do 
s r . dr. chefe do poiLià. 

. G a t u n a f f o n i d e s e n f r e i a d a — fïccc-
':nos hontein nroa representarão firma-

da por 42 ptssôas residentes ú rua Ca-
nindé, pedindo qne cúamcmo» a atter.eSo 
dos poderes competentes para o facto 'de 
uão haver iüarainaçfto e nem policiamen-
to na'qnella rna, do que se prevalecem 

f;atuuos para fazerem toda a sorte 
adrocira nos qninfaes e nas pro 

sas, quando os donos se acbam 

Peia Serrotaria d.i 
rl+lttlkrü ' — " 

Agricultuia foram 
gam .ntos: de 

f » eLgttScíro fiy^ae 
d Camara Municipal .de S. Pedro do Tur 
vo; de a f . Jacques Kesselring 
de 1:Ó00#, cm restituição, a C. Hildebrant 
& C : de 3:0008, ad^antadanifnte, a Mil-
ton I nderdo-vn: do 50:6079371, adeanta 
danifnte, ao dr. Manoel da lios a Mar-
tins . 

O secretario da Agricultura confirmou 
a multa i m p o r á a Joaquim Mendes, con 
tratante da conserváçüo ua estrada dc S. 
Roque ú villa de Una, pela infracçSo dos 
§§ 1" e 2", 7o e T do artigo 10-2 do res-
pectivo regulamento. 

A Inspectoria do Estradas de Ferro e 
Navegação foi auctorisada a dispender a 
inaulia do 4:480$034, com o custeio dos 
Ji fócos do gaz que deverão funccionar 

no jardim da praça da Republica. 

Os iaizes de Direito do San ía Crnz do 
ÍCio Pardo, .Santos e Tatuhy, remetteram 
ao secretario da Justiça cs mappas dos 
proccfsos julgados na 2a sessão do Jury 
Jaquellas localidades. 

Não se rcalisou a sessão do Jury 
ra comarca de ííibeirão Preto, devido á 
epidemia de febre amarclla que grassou 

quella locaiidaJc. 

Vão ser remettidos diversos deninfe-
;Jant'H ao director do grupo escolar de 

SelastíSo. 

Foi prorogado por 30 dias o prnzo 
dentro do qi al deverão cs srs . Augusto 
I-ilgueiras c Herculano Pompeu do Ca-
margo tomar posse dos cargos de depo 
sitarios públicos das to.narcas dc Santos 
c Campinas. 

Seguiram hontem, no nocturno, para o 
Bio de Janeiro, os srs. Jorge Aikmin. 
Horácio Gania o Paulo Quarlim, que \ á o 
conimifisiotiados pelos seus roliegas da 
Bepartição dos Correios, afim dc solici-
taram do Congresso federal o augm^nto 
de honorários dos mcwmos funccionarios. 
Para isso levaram uma bem fundamenta 
da representação, que será apresentada 
aos membros daquella corpora^/to. 

Notas artísticas 
Cciebra-«e hoje no Kio dc Janeiro um 

facto au«piciofti«iimo para o movimento 
artiitlco no Hraill. 

fMzemos «uipieioiiiHimo, porque, no 
meio da lothirgia em que viremoi, | rin 
i ipalmeiite com reU^iir» a questõei de 
arte, no meio dei«a iudifierriiça e«tupida 
por tudo quanto nüo leja politiei^ein 
neta« mesquinhai de partidoi, qualquer 

«contecimento, que dignifique não enter 
totalmente morto entre o-'*« o «entimento 
artístico, deve ser recebido como 
for tnni 

11« muito tempo qae se nSo regi«trav« 
m «•••> faeto que vic««e trazer «o no««o 
luado artístico uma esperança de pro-
re««o e de r ida. A noticie, portanto, 

de eu-" um grupo dc pintores naeionaei 
la fundar uma «usoeijçâo, para o fim da 
promorer eip< 
para todos «qu 
nuwer» qu« «e 
de a r t , neste ; 

O Jornal do 
abertura da pri 

foi multo gra ta 
lies. embora em pequeno 

préoccupa» com cousas 

(nmmtrclo, 
iielri eripoei*,. o, iU o i 

liei 

i w t m í i i o r 

» 1 0 , « o 
o governo francez, por lutermedio d* 

«r. Decrali, miniatro plenipotenciário 
Ííraeil, denunciou o modm-rlrcndi com-
mercial que vigorava «iifre o noi«o pail 
o a Kranç«. 

A reioluçSo do gwerno frouceu fund». 
mouta-io n u t e s fac tos : augmento do lui-
- P 0 " 0 de e ipor taç io , decretado em ü i n 
Paulo : prejuízo» cauiadoi ao ca 
francez com a mppressao da liberdade 
do transito pelo rio Amazonai; «levaçíu 
do i dlrcitoi de linportiç.to sobr» « man-
te iga ; condemn«(i»o du.« aguardeutes fel-
brlcadas em Frawja ; «uliisteneU d « " 
facturas consalare«. 

A condemnaglo d u a{iurdentei tem 
eido deteraiinida pelo Laboratorio d« 
Analjies. 

O juiz federal, attrtidendo ao requeri^-
mento do procurador leccionai, n audoc . 
pas tar um mandado de sequestro sobre 
todo i oi beni pertencentes ao sr. Anto-
nio Gomes Paci, ex-tjieioareiro da C a l i 
da Moeda, «ceusado da auctorla do dei-
fatque que ie deu ultimamente nessa rc-
par t ic io publica. 

O dr . Bodriguei Alves receber» ama. 
ülii , em audiência de apresentação, o d r . 
Fefnaniio (i jacli i la, ministro plenipoten-
ciário e enviado extraordinário da Bo-
lívia. 

E ' corrente que este diplomata t r a i a • 
missão de proj ôr ao governo brailleír» 
arbitramento para resolver a questão do 
Acre. 

RIO, 30 
Senado. 
Preildencia do sr . P 'nbe i ro - i l ^ch ido . 
Foi lida e approvada a acta da s*»«4ij 

antecedente. Xlo houve expediente, nem 
foram apresentados pa.-cceres. 

O sr. Arthur Bios, pedludo a pala-
vra, fez o elofcio do deputado Adalberto 
Guimarães, houlcm fallecido, e requeren 
que fosse lançado na acta um voto do 
pesar por esse lutuoso acontecimento, 
sendo approvado o «eu requerimento. 

O sr. Almeida Barretto teve idêntico 
procedimento em re l i ç lo á morl l do ge-
neral Arthur Olear, sendo egualment« 
approvado o icu requerimeulo. 

f.m nome do Bio-tirande do Sul, falou 
o s r . Itainiro Barcello», externando a ad-
miração de seus patrícios o a graüd. lo 

J.«-ilULi.'. , í - p r t 0 . ; ^ 
Eoi seguida, o i r . íTtt-.ur ff " ? r ê 7 » » » 

riiido-se «o telegramma quo foi c í^edldo 
desta capital para o jornal A Prorincia 
do Parti, offirmando que i . cxc. votaria 
pelo reconhecimento do sr . Lauro Sodré, 
por sc-nlir-ie drigostoio com o «r. Rosa 
e Silva, disio que o correspondente da-
quelle jornal lho asseverara niio t e r 
transmittido tal tolegramma e que, por 
iuo , era dc suppôr que o melino tive»«« 
sido inventado na capital daquelle Fi-
tado. 

O sr. barüo dc I.adario apresentou uiu . 
requerimento pedindo informjçOe« ao go-
verno sobre as occorrendoi que se derem 
no listado do Amazonas, entre a» força» 
regulares do Perii e os habitantes dal 
margen» do rio Jnruii. 

Sendo approvado pste requerimento, 
passoii-so a ordem do dia, entrando logo 
cm diicuKSâo o parecer sobre a reconhe-
cimento do s r . I.jur** Sodré. Sobro eito 
assumpto falou o sr . Barata Ribeiro, to-
mando todo o tempo. 

Estando ex^ottada a hora, foi levanta-
da a » - a l o , devendo cMti.iatir na de 
amanhã a discusiüo do mesmo pnrcccr. 

Cariara . 
Presidência do sr . PaulaGniinarBce. R 
O s r . Paranhos Montenegro, depois de -

te- feito o hlstorico da vida do deputa- -
do Alberto (iui.nirScs, lastimando o seu 
prematuro falleeimcntu, pediu quo foi«« 
consignada na le ta um voto de pelar i 
levantado a sessão em homenagem áquel-
Ie representante da Bahia. 

O i r . Augusto dc Freitas apresentou 
cm seguida, um requerimento pedindo i;ne 
fosie nomeada ama commi«s2o para acoin-
pauhar o enterro do inditosa collegi, o 
que foi approvado, aisiin cotuo o pedido 
do «r. Paranhos Montenegro. 

O « r . Vergue de Abreu di»se o ultimo 
adeus ao seu companheiro dc bancadi, 
lembrando os tempos de academia. 

O «r. Barbosa Lima fez o elogio dc 
general Arthur Oscar e 
lança-lo oa acta um voto 
morte daquelle general, 
Caral-antl requeren que 
uma commiseão para aci 
terro. Foram approvad' 
rimentes e nomeadas as «egainta 

Viel: Ooiiçalo Sonto. Kadi ig 
ria, OaleJo Carvalhal e Adalberto 
para acompanhar o enterro do d 
Adalberto Ouimarte«; Barbo«« 

pedia qite 

Roiaeac 
pauhar 
est.; 

Iro«. 
Tado, patriarcale 

>n>fri. c««i5o, s a 
de limite« rem o , pecz--« 
O gorerso d« Fol io cr ear í 
tório«, « t - poderem o« n i « « 
•titiiid*! em Estado* #b «er 
• w tte*tum jßt extofeot», u t 
t r a d o regalar. 

j j ' i r ;i*!i«tl 

'<>rrft<lrt«f-



1 - 1 1 a l a t a a k h a a a À d : I A H 1 
, i d e j u i t i o o e I9oíj 

»quel l» Ur-
' m t a provi-

ftenosrt» á 
cadadaa 
IçlO ÍM*W 

m inn iw«Io 
i m «d • • f ü l l t a r t s i c p o l s d í te-
Ilda saldada», c o « sproduc to dfqnel-

í Impo/toa, a» dsspesss j* reallwdas 
. qusssquer compromissos resultsntes 
da M i «oqalslcl«. 

Q projecto ([«termina mal« que o go 
«effto rosado proceder i demercsgào de 

Km sont de 16 ldlomstros dsstlnada à 
h a a d u fronteira» coin os Estado* II-

nltrupliea on palxea eilraiitfeiros, fkan-
' o goveruo auctorlsado a abrir os ore-

noceuarlo» para dur e x e c u t o A 

R I O . 3 0 
No »apor Atlantiqne, chegou a grande 

« p a n h l a do actor Antoine. 

Afc 4 hora» da tarda de hoje, etrectuou-
a funeral do general Arthur Oscar, 
ito a trinta carros acompanharam o 
ie fúnebre. Comparecerem o mare-

Argolío, ministro da Ouerra, acom-
o d» seu secretario s ajudantes de 
b de campo; repreaontante» do 

lente da Repiibli-a e dos ministros 
lati o, uominissOca dos veteranos da 

(Berra do Paraguay, da glorificado™ do 
•« racha i Floriano e outras pertcnientca 
t offlclalldaae, doa corpos do exercito 
naoion.l, muitos gencraos, officises supe-
riores, senadores o deputados. 

Prestou as honras militares uma divi-
a lo das t r rs irmos, comuiandada pelo 
« • a r a i Jorge Diniz Santiago. I ma ba-
teria de artilharia deu as salves no mo-

[to do corpo do general Arthur Os-
ir baixar ao tumulo, no cemiterio de 

B. Joio Baptista, onde proferiram dis-
cursos o deputado capitilo Barboza Lima 
a o d r . Ricardo Biugada, diplomata do 
Paragu«v. 

Multas grinaldas foram collocadas so-
bre a sepultura, sendo todas riquíssimas. 
O caixão foi conduzido do carro para o 
jazido por diversos goneraei. 

O ministro da (Inerra baixou um» or-
dem do dia convidando a gnarniçSo des-
ta capital a tornar lucto por quatro dias. 

A'» 4 horas da tarde, realisou-se o 
enterro do deputado bahiano Adalberto 
Guimarães, no cemltorlo do S. Fr«n:isco 
Xavier. 

Acompanharam o feretro muitos sena-
dores, deputados, representantes de todos 
os ministros e do chefe de policia, sendo 
depositado no tumulo grande numero de 
riquíssimas cortas . 

O «r. Leopoldo do Bulhões, ministro 
da Fazenda, conferenciou hoje com o dr. 
Paulo de Frontim. director do Banco da 
Republica, o Francisco Bicallio. director 
da commiss&o do estudos das obras do 

Sorto, sobre a encampaçüo d» Companhia 
elhoramentos, cuja escriptura já foi 

asslgnada. 
Nessa conferencia ficou deliberado que 

o governo comprasse o» bens daquella 
companhia, que bo acham adjudicados 
ao Boneo da Republica, fazendo assim 
elevar a Bomma da oncampaçgo a 21 mil 
conto» de róis. 

A nova escriptura será lavrada ama-
nhã, o na mesma occasifio, a Melhoramen 
tos fará a entrega dos referidos bens ao 
governo. 

M rag i s s u t 
hsj» | » r «ate po 
te f r tnoas Atlant, Mdrilimet, e sr 
dos Jardine <aqu 

Em sesi lo on 
unida a Camara Municipal desta 

•Ulmet, » »r. Carlos Thays, director 
dèi jardine daqutU» capital 

esteve hoje re 
cidade. 

arnsnhí a arrocadaçUo de im 
licenças munlclpaesdo indiu. 

Começa 
postos ao 
trias e profissões. 

«A. ÏCTOB, 3 0 
O vapor inglez British Prince, sahldo 

para Nova-York, carregou café das »e 
gnlntea firmas: 
\anmann Gepp & C — 
W. Mc. Lauzhlin 
Zerranner Bill o w dt C , . . 
Matheraou & C 
Hol wort h V Ellis & C 
Cari Ilelfwlg it C 
Hard Baud & C 
The Hille Brothers C . . . . 

10.000 saccas 
5,ü38 
4.700 
2.001 
1.201 
1.000 

60» 
250 

Total Ï6.O09 

~~ S A I T T O S , 3 0 
Rcndaa fiscaeai 
A Recebedoria rendeu hojei 
Exportação. . 
Impostos 
Estampilhas 

33:02üÄt»02 
805»! 75 

8WÍ00 

Alfandega: 
Verba 
Consumo . . . 
I . lcen^as . . . . 
Estampilhas. 

Total 3i:887»377 

lK«6ftö70 
4028440 

40*000 
3:469»ii00 

Total ü;59S»UO 

• • H I A . 3 0 
Causou pesarosa sensação n noticia do 

fallecimento do deputado Adolberto f!nt-
marites. 

Na sua vaga fala-se que será offlrlal-
mente apresentado o dr . Garcia 1'ires ou 
entilo o d r . Salvador Pire». 

E 3 Z T B R I O B . 

R O M A , 3 0 
A Camara de Commercio de»ta capital 

trata de publicar um jornal t s ripto nos 
Idiomas }>orluguoz e hespnnhül, afim de 
favorecer as exportações mercantis para 
a America do Sul. 

Suicidou sc, disparando nm t iro de es-
pingarda, o tenente-coronel Lourenço Pe-
neira de Carvalho. O suicida nenhuma 
declarar,lo deixou; ignoram-se as causas 
desto acto de desespero. 

A audiência .que amanhã se effectua 
no palacio do Cattete, para apresentação 
das credcncUes do s r . Fernando Gua-
cbala, ministro boliviano, ao presidente 
da Republica, terá toda a solennidade di-
plomático. aendo-lhe prestadas honras de 
embaixador. 

Defronte do palacio, formará uma ala 
de um dos batalhões de infantaria do 
exercito, commandada por officiai supe-
rior e acompanhada pela respectiva ban-
da de musica. 

A carruagem do ministro da P.olivia 
lerá escoltada por um piquete de caval-

Rcalisou.ao lio je uma conferencia entre 
» ministro da Fazenda 'c os syndicos da 
Companhia Oíste de Minas, ficando com-
oinados os termos da escriptura da pas-
sagem dos liens daquella companhia para 
o domínio do governo da Uni,li), por ef-
felto da comnru realleada em lelIJo ju-
dicial . 

Será assignada amanha, na Camara Syn-
dical, a escriptura dc transferencia, c en-
tregue an governo a Estrada de Ferro 
O í j t o de Minas. 

A Directoria da Contabilidade do Tlic-
«ouro expedij telegranimaB ás delegacias 
fiscacs nos Estados, concedendo o credi-
to necessário para O' pagamento dos ju-
ros das apólices relativas ao primeiro 
semestre do corronte anno. 

S A N T O S . 3 0 
O» peritos que tGip de dar parecer so-

' Camara Municipal 
seu laudo oo juiz 

bro o "procedimento da Camara Municipal 
vil o entregar amanhã 
competente. 

Pelo que sabemos, concluem os peritos 
achando perfeitamente em ordem a es-
cripta daquella corporação. 

A Camara vai mandar imprimir o re-
tatorio e distribuil-o. 

Durante a ultima semana, a Recebedo-
ria .arrecadou dc direitos de exportação 
de caf í 43&:544®913. 

Os vapores índia o PnraUt/bn carre-
garam para a Eoropa 4D.Ü35 saccas de 
café. 

O slock de caTé. em primeiras e em 
legqndas mitos, no anno passado, cm 30 
Sa junho, foi de 843 675 »ecoa», c neste 
inno, de (158.623, hotando-ee a differen-
jà de 184.962 saccas a menos no cor-
an t e anuo. 

A» entradas de café. nesta cidade, co-
iliecidas, de 1" de julho do 1902 a 30 
le junho de 1903. foram de 8.849.783, 
i as entradas do 1901-1902 foram de 
0.1G5.014, notando-so uma diminuição 

• le 1.815.261 saccas. 

A Recebedoria de Rendas, durante a 
emana finda, arrecadcu a quantia do 
,3ãi454$418 de direitos de exportarão 
le café . 

S A N T O S , 3 0 

RelaçSo do» exportadores que paga-
am direitos dnrauto a semana f inda: 

Theodor Wilis & C . . . 123:0919587 
Neumann Gepp 52:0029618 
Hard Hand & C 42:703?80ll 
E . Johnston & C 30:3398005 
Zerrenner Billow & C. 22.7709005 
P rado Chaves & O . . . 19:27&?-.'00 
Matherson & C 19:1658520 
Carl Helhorf & C . . . . 16:137922« 
á a y n & Roeeuhein 9:2708000 
Holwortiiy Ellis & C.. 0H>468312 
W . Bottel & C 6:6818816 
A . Trommel & C 11:7668110 
Fl icher & C 3:1178122 
MUIler & C 6:3018768 
W . F . Mc. Lauphlin 

Sc 0 . . . 20:1178136 
( b Hellie Broa & C.. 6:81t»917 
À . flchnmer & C 1:5698720 
Geprge W. Ennor 7:7048257 

f rbehe & C l:56l«776 

rbuckle & C 20228346 
Noeeach & C 2178200 
Barbosa & C 2U8728 
} . W. Doane & C . . . «18*X)0 
Diversos 13:0038688 

B U I 

B E R L I M . 3 0 
Lin despacho recebido ucata capital 

diz que o s r . Witte, ministro da» Finan-
ças no governo da Rússia, será nomeado 
chanceller do império, em aubstitulçSo do 
general Gortschkoff. 

L O N E K E S . 3 0 
Na Camara doa lords, o »r. Roaeberry 

declarou no seu discurso que admittia o 
inquérito fiscal, visto a questão ter sido 
levantada pelo duque de Devonshire. 

Acredita lord Roscberry quo ella ter-
minará sem conseguir modificações pro-
fundas na politica actual da Iuglaterra. 

M A D R I D , 3 0 
Os machiuistas da estrada de ferro 

centrai aragoueza resolveram declarar-se 
em parede. 

3 0 

* A 9 X » , 
. _ _ ... 

sobre novoe credito» 
te a commtwko deeeja 
,1 do i r . Loobet á Inglai visita oinoiai ao i r . houbet á Inglaterra 

seja uma > inu | t l a da «kr. unirereal" o 
uma diepialçle em favor da arbitre gem 
iateriiacional. 

O mesmo orador lembra a visita de 
Eduardo Vil á Franga e disse que ee 
regoslja com a próxima viagem do rei 
Victor Manoel da Itaila, internrotando-a 
como demonstração de amizade franco-
Italiana. 

O deputado Deatourueliea Constant 
solicita a unido de tode» oe «eu» collo 
gk>, afim de que se possa t ratar do c». 
fabelcclmcnto da» bases para a a rb i t r a 
goiu internacional. 

R O K A , 3 0 
Correm novamente nesta cidade boato* 

de terem aido expedido» mandados de 
lntimaçto para o comparecimento na po-
licia de dou» médicos de Bolonha. 

O E N O V A , 3 0 
Devido a deiaccirdo com o» patrSce, 

declararam-»; hnjo em parede o» t raha 
lliadorca de descargos de ca r i lo neate 
porto. 

P A R I S , 3 0 
A Camara dos depntados, depois de 

calorosa discussão, approvou, por 408 vo 
tos contra 150, o projeíto que crêa < 
imposto sobre a iuiportaçüo do gado 
em pé. 

R O M A , 3 0 
S . S . o Papa LoJo XIXI tem-se mos 

trado bem disposto neste» últimos dias. 
Hoje S . 8 . passetou longamente nos 

jardins do Vaticano, e em seguida rece-
•eu alguns bispos. 

A - V C n U B O B 
R I O C L A R O , 3 0 

Hontcin, á noite, na porta do arma-
zém do s r . .loüo do Valle, vieo-presideu-
te da Camara Municipal, no meimo lo-
gar onde ba dias foi assassinado barba-
ramente o cabo eleitoral goveraiata, te-
nento Ayres Botelho foi espancado pela 
coronel Joaquim Salles, chefe politico lo-
cal o deputado cetadoal, o phariuaoauti-
co capitão Theophilo Fonseca, homem de 
avançada edade. 

O auto do corpo dc doiicto foi feito 
hoje, mediante requerimento do of rou-
dido. 

Pedimos providencias contra tal facto 
«caadaloso.—Manoel Ternamlti dc Oli-
reira, redactor d 'O Rio Claro 

T H E A T E O S E T C . 

B U E N O S A I R E S 
A Xucioii, em artigo de hoje, aconse-

lha o governo argentino a estudar a 
questão da conveniência da entrada dos 
sacerdotes pertencentes ás congregações 
francezas no terrilorio da Republica. 

Oplca no sentido do governo deixar de 
admitlir que esses ccclcsiasticos ensinem 
nns escolas argentina», preterindo os t ra-
pistss e outras ordens religiosas que já 
se acham estabelecidas no paiz. 

O jornal Pais, nnm orligo, convida os 
seus collcgas de imprensa a iniciarem 
unia campanha contra a cxecnçlto da 
pciia de morte. 

W A S H I N G T O N , 3 0 
Noticias recebidas de Kiel dizem qne 

o imperador Ciiiilhormo II da Allcmanha 
visilon denroradaic ;r.te o cour»<»Ho nme-

'Kcarsnge. ' ^ 

Prado Chavea te C . . . 
E , Johnston Sc C . . . . 
panraann Oepp k C . 
galles Toledo Sc C... 

rarasÀ 
Alberto A. de Oliveir 

4rf)77#l87 
4878520 

0-..',318901 
1:0648700 

78117 

435:15 

vigoraram 
HAtfaad'ga 

Bi: 

S A Î T T 0 3 . 3 0 
>, p a r a va 

na 

1 P!»te • 
* Birk . 

11 31(32 
I l !5 jM 
l i 15}1S 
11 U | M 
U fSMt 

F A E I E , 3 0 
Causou descontentamento geral a noti-

cia transmittida do Roma nela conse-
lheiro Narvene, da embaixada franccza 
junto á Santa Sé, quo as negociações 
cntaliolados para a visita do presidente 
Emilio Ldubei ao papa Leão XUl não 
tem probabilidade du uma conclusão sa'-
tisfactoria. 

B . 0 M A , 3 0 
Communicaçocs recebidas dc Bolonha 

desmentem n noticia divn.„uda hontem 
ácêrca da prisão do professor Morri. 
Esto cavalheiro apenas foi intimada a 
prestar um depoimento perante a jus-
tiço . 

P A E . I S , 3 0 
O jornal I.ibcrté publícj a noticia da 

expedição Lebandy ser puramente inicia-
tiva privada do seu cliefc. 

Tclegrammas recebidos de Curaçau di-
zem que o presidente da Veneauciu, gc-
jieral Castro, expulsou do paiz o ci.tadãn 
francez Vlaierigne, porque recusou reti-
rar a reclamação apresentada aos tribu-
naes uiixtos. 

N O V A - Y O R K , 3 0 
Foi recebida communicação t-degra-

phica da partida da esquadra americana 
do porto do Kiel. 

B O U V H . E S , 3 0 
Activani-se os grandes preparativos 

para a fosta naval que se organisa ein 
innra da visita do presidente I.oubet á 

Inglaterra. 

N O V A - Y O H K , 3 0 
Está confirmada a noticia dc qne a 

esquadra americana que se acha actnai-
mente na Europa irá á Lisbòa. 

L O N D R E S , 3 0 
O coronel Manning telcgraphou ao 1 Vnr 

Office quo nenhum ofrieial branco foi 
capturado nos acampamentos do Mad-
MuBad. 

P A R I S , 3 0 
A Camara adoptou, por nnanimidade 

de votos, o credito de 600 mil francos 
para as despesas do viagem do presiden-
te Loubet á Inglaterra c para a recepção 
em Paris do rei da Itália. 

P A R I S , 3 0 
A commissSo das Alfandegas, 

na Camara, depois do examinar 
a questão do café, encarregou o 
deputado Clemente! de apresen-
tar na próxima sessão um estu-
do sobre o estado das relações 
coinmerciaes entre a França e o 
Brasil. 

P E T E R B B U R Q O , 3 0 
Um jornal aemi-officlal aff i rma qne ne-

nhuma negociação houve entre a Rússia i 
os Estados-Unidos a propoaito do morti-
cínio de Kiclicnew. 

P A R I S , 3 0 
O Senado, em sessão de lioje. appro-

vou por unanimidade da votos o credito 
pedido para as despesas de viagem do 
presidento Loubet á Inglaterra. 

~ L I S B O A , 3 0 
Foi inangnrada na cidade do Porto, 

com enorme concorrência, a exposição de 
agricultura • 

L O N D R E S , 3 0 
Telegramraas recebidos de Manchester 

desmentem a noticia qne circulou de ee 
haver formado om trntl em Nova Orleaae 
pura o commercio de algodão. 

P A R I S , 3 0 
O jornal L'£el»tr diz que, devido ao 

catado eetacionario da exporta-lo franceza, 
e prevendo que a nova politica economi-
ca do er . Chamberlain tr iamphará na 
Inglaterra, alguns senadores francesas reu-
niram-se itoje, para o fim de constituírem 

gr ipo cujo tstaiM »erá defender e 
ver a t s a i m s m ü m s h 

• S n u i W m i a 
Dospediu-se hontem de S. Panlo a 

companhia .Sroguamiglio, representando-se 
a opereta i'rtm:, musica do maestro To-
fauo. 

O espectáculo de hontem era cm Bene-
ficio da a ta . Paulini, que foi muito f t s -
jada, tendo-lhe sido offcrocida» multas 
flores o vario» presentes. 

A sala do SanVAnna estava repleta, 
tendo Nido dispensados muitos applausos, 
não pó á srn. Paulini, como acs pri | . , 
paes interpretes da opereta e da zar- uefa ' 
£os canarics dc crrfè, com que fi:.ali-
sou o cspcctacutu. 

A companhia, confdrme noticiámos 
parto liajc para Campinas. 

C . l n r a l l c l i a ( i i m r d i n 
Realisa ;.o hoje a estréa da companhia 

italiana de qne fazem par te Clara Delia 
(itiardiao Andréa Maggi. 

Vai ser uma o í /Ve do gala a de iio-
je, uo Saal'AK«a, representando-sc a 
Fedora de Sardou, peça em quo a Della 
Guardia tem um des seus íuelhnres pa-
peis. • 

P o l j l l i o n i u n - C o i i t e r i o 
Annlmadissima esteve a funeção de 

hontem no Polgthcama, lendo sido mui-
to applaudidas coino sempre as art istas 
1'eltier, Davigny, e os Prospcr». 

r E L Õ ^ i s O ^ S T A D O 

! w r . o i i - 3 o T f * r õ l o 

liana, executou admiravelmente 

A ara . b . r o n n a «o ü M » - i f c 
uni' 

blu-se gentilmente de acompanhar ait pi»' 
no nintl, Borglil-MamO, de uma mueira 
irreprehsnaivw. 

O auditorio ratlrou-se iitlprwsfonado 
peia exceliaate festa e captlvàjátuabt 
Ilda de dos dones da ca ia . ww-
FALLECIMKNTOS 

Fallccctt matem, nesta eapitsl, ás 
horas da manlil, o offkinl de Jusllça, 
i r . tenente Antonio Benedicto 4a Silva. 

O enterro realisa-se hoje, i s 10 horas 
da manhl, sahiado o feretro da rua MUI 
1er, u . 181. 

Nossos p t a t u e s . c. 
—Den so ante-hontew, n* Hio de Ja-

neiro. o fallecimento do general dàdtv i -
elo Arthur Oecar de AmSttle « l a j l r l e r 
Sua fé de offlclo é a segninto : 

Arthur Oscar nasceu a 8 de mala dc 
1850, no Eatado do Rio Ura»do,do Bui. 
Eni 5 de janeiro d» 1864, aasMtoa praça, 
o em 20 de fevereiro de 1S6SHH promo-
vido a alferes cem anllguidaae «o 11 de 
dezembro de 1868, por actos Se bravura. 
Em 14 de abril de 1871. foi graduado n« 
posto de tenente, »endo promòvldoa effe-
ctivp com a antiguidade 
ds 1870, em 14 de 

ade de G de outubro 
abril de 1873,f inda 

por actos de bravura: a capitão, 
Indos, em 28 de junho de 1876; 
por merecimento, em 33 de 
1889: a tenente-coronel, ainda 
cimento, em 7 de janeiro de 1 
uai, por merecimento, em 
do meimo anno; a genors! 
em 2g de Julho de 1893, c a 
divisão, om 28 de junho de 1 

Pertcucen i arma de infant, 
curso dessa arma e de cav 

regulamento de 1874. 
Fi 

inlia 
pelo 

'es parte da commisalo de pr^rtoções 
do exercito, cargo de que foi c x s i — 
a pedido, em 1902. e era nltf 
presidente do Clnb Militar. 

O enterro reallsou-ie honlri 
no cemiterio de S. João Baptii 

—Falloceram mais : 
No Rio, os s rs . Antonio Pi 

tino, Luis Pereira Pederneir 
da Rocha Chave», Miguel I 
Costa e Eplphauio de Araujo. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Rolcüm Mrtcorolojlco da 

Commissi?o Geographi-
en e Geologie» : 

Os srs. Joaquim da Cunha Dinij Jun-
queira e F runeieco Schmidt dirigiram um 
convite aos lavradores deste e de outros 
niunicipios para se reunirem no dia 5 do 
corrente, ao meio-dia, no theatro desta 
chiado, afim dc tratarem de assumptos 
ds interesse lia ciessj. 

A r n r i K j t i n r » 
- No dia 28 do proximo passado, come-
çou a sua publicação, nesta cidade, o 
novo pcriodico O Arainqiiara. 

C H R O N I C Â S O C I A L 

AN NI VERSA RI OS 
Fazem aunos hoje : 
A senhorita Alaydo Silvia. 
A senhorita Maria Antonietta, filha do 

s r . coronel Paulo Ornzimbo de Azevedo. 
A menina Maria, filha do sr . Francis-

co Dclpbim. 
A menina Scyila, filha do sr . Lnper-

cio Gil da Silveira. 
A menina Andréa, fillia do sr . major 

Joaquim Borges da Cunha. 
O sr. capitão Sebastião Gnarany. 
O sr. Raul Rudge. 
O s r . Bento Barreto do Amaral. 
O Hr. Francisco Monteiro França. 
O sr , Carmelino Barreto Coelho. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Está em S . Paulo, duvendo partir bre-

vemente para a Europa, o s r . d, Leo-
nardo Gutierrez, vice-cônsul da ilesj a-
nha na capital do Estado do Minas. 

—íieguiram hontem para Santes, onde 
vão icaiisnr um concerto musical, os a r -
tistas srs. Francisco Chiaffitelii e Paulo 
Florence. 

—Está nesta cidade o » r . dr . Eve-
rardo do Souza, fazendeiro residente em 
Dourado. 

—Chegou da Europa, a bordo do va-
por Amazonas, o s r . Francisco Farami, 
commerciante neste Estado. 

—Acha-se nesta capital o sr. Jerony-
mo Lolot, residente era Sorocaba. 

—Chega hoje do Europa o s r . I.Ion, 
solío ia importante firma desta praça 
I.ioii & C. 

-Acham-se hospedados na líutisserie 
SportEJHWt os seguintes s r s . : José do 
Souza Rodrigues, Frnesto delia Guardia, 
Borr, Jos'1 de Almeida Jnnior, Balthazar 
Idas, A. ( i . B, Shaw, dr . Paranaguá, 
ítnbery, d r . Orozimbo Maia, Emilia De-
zonne,' mr. Clarkson, engenheiro Lock, 
dr . Mesquita, Clara, Jullus Kleiu, coro-, 
nel Justiniano da Cunha, Oliveira, Delia 
Conrs e G. C. Wathcncl. 
v x n i A S 

O sr . Taurino de Araujo e sua exma. 
esposa participaram-nos o nascimento do 
seu primogénito, no sabbado ultimo. 

—O sr . Joaquim de Oliveira Rocha e 
sna exma. senhora communicaram-nos o 
nascimento de sua filhinha Pcdrina. 

—Realisou-se hontem. ás 8 horas da 
manhã, na egreja de Santa Cecília, o 
consorcio do s r . Ulysse» Lolot com »se-
nhorita Nor ierba Arruda. 

Foram paranymplios: por parte do 
noivo, o s r . dr . Victor Avrosa, e da 
da noiva, o e r . coronel José Paulino No-
gueira . 

—Na resideneia partlcnlar do sr . Da-
vid de Azevedo, effectuon-se hontem o 
enlace matrimonial do sr . Jorge de Bar-
ros com a senhorita Zulmira de Queiroz 
Guimarães, filha do coronel Carlos de 
Queiroz Guimarães. 
SALÕES 

Na esplendida resideneia dos barõe» de 
3 . Joaquim, em Paris, realisou-se, a 4 do | 
corrente, uma matinie musical, a qne as- ] 
sistiu a Sra . Condessa d'Eu. 

Hermínia Borghi-Slam», qne não es-
quece nnnca o Brasil e todas ss demons-
trações de affecto qne receben neste 
paU, deliciou o selecto auditorio cantan- J 
do dons romances antigos, La romama 
de Uanon. de Massenet—« In f» rou-
lais, de Denza e a Kénia ie Mefisto- I 
fele. 

A Sra. Condessa tf Eu dirigiu cordlaes | 
felicitações a H . Borghi-Mamo. con.nso-1 
vendo vivamente a sociedade as phrises 
de reconhecimento que a prinewe dirl«in 
á notável ar t i i ta , phrase» que releaibra-

'ellzes passado! se seu 

30 DK 1CNH0 
Baromelro, a 0°, ás 7 

horas da manhã, 703.0 mm.; 
2 horas da tarde, 704.9 
tnni.; 9 horas da noito de 
ho.item, 704.3 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
!"; máxima, 17°7. 
Vento predominante, até 

ás 2 horas da tarde, S E . 
C h u v a (em 24 horas), 

1.4 mm. 
Tempo geral: 

Nublado.' 

H o j e , 1, As 3 . 1 0 d a 
m a d r r . g a d a , & p o r t a 
io UOUEO e s c r i p t o r i o , 
o t l i e r i n o m o t r o m a r -
c a v a 1 3 ° a c i m a d s ta-
re, c o m o se v i a o l a d o . 

4 s 

I2O5 = 1 
3 

„ ~ m » . 

! 

i • 
! oE 

f 

ite S R 

4 I I 

80 pulffiSes, I 
ado* de bovl 
os de aulno», 

Inutilizados : l bovin», 
fígados e 18 intestinos dei 
nos, ' 1» pulmflee e 4 flgi 
e 4 piilniÇe» «.a fitados de ovino». 

Emblema de carltnbo, peixe 
FORÇA POLICIAL 

Rsrvlçe para hoje ; 
E' superior de dia o capitão 

o corpo de cavallarla dar* um 
para . a judas te de dia, força para 

Graes; 
officiai 

Sanhar presos ao Tomm o a guarda do 

espital;. o 1* batalhão, as guardas da 
Cadela e'Palacio, deus officlae» para a 
guarnição o dua» ordenança» para a se-
cretaria do commaiido geral; o 2", a guar-
da da Policia. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocari ao jardim do Palacio a 1* aac-
ção. 

Amanuense de dia, cabo Coelho. 
• Uniforme, 7 ' . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos buntem 182 bovinos, il3 suimK, 17 
ovino» o 8 viteilos. 

LOTERIAS 
Resumo do» premio» da loteria da c*' 

pitai federal, extrahida hontem i 
16597 15:000*000 
20957 t :5008000 
26191 5008000 

rKK.MIOS DE 200» 
5 « 7 5764 16523 17719 19866 19948 

23262 31850 31877 38720 
FltEMIUS DE 100$ 

455 4193 8257 9396 10006 171ÍW 
17704 17942 17880 24290 266(0 28Í66 
i)1582 31051 33491 3C981 3Í205 .17105 

37607 39693 
ArrsoxiiMçSE» 

1659(1 e 10598—200$ 
20956 e 20958—100«» 

DEZKNAS 
16581 a 16000- 70$ 
20951 a 20900— 30$ 

CENTENAS 
10591 a 16600— 15S 
20901 a 21000— 6 $ 

Todos os números termiuados cm 97 
têm 10$. 

Todos os numero»' terminados em 7 
Um 28. 

Tclegramma recebido pelo agente geral, 
s r . Julio Antunos de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 4* loteria ,do 

ilano n. 126, extrahida em Aratajd, cm 
29 de junho de 1903. 

58119 10:0008000 
16971 2:0008000 
53CI4 1:0008000 
22884 5008000 
44Í50 5008000 

4 FUEMIOS DR 2008 
21894 82518 42708 48442 

7 rnEUtos BE 100» 
3112 1 666:! 17780 20397 25000 45188 

55599 
10 rns i i ios nu 508 

2121 4531 4727 5576 7327 11308 24376 
40755 45738 58432 

AmtoxiJ iaçôcs 
58448 e 58150—75J> 
53i.l3 c 6 3 0 1 5 - 2 5 * 
16973 e 16975 —50$ 

Bertelli 
Pontoara Jacopie. 
AttlUo Benedetti . . 

!acal6áo (0 
ffl 

Qaape. 
Cef -

íef t í . 

ebolla» 
Banha americana 

• Barrl P T 
• Monroe 

Vegetal 
Banha bsrrll Rio Grande 
PiiospUoros marca Olho 

. Garibaldi.. 
• • Bicho 
• • Silos 
> • Mataraizo. 

Farinhas do moinho Matarauo 
Claudio 
Sill 

• Tosca 
Ida 

• Olga 
Lídia 

• do Rio—Nacional— 
• Brasileira 
• Progresso 

da Argentina — Bau-
colari 

Farinha marca 
( B B ) 

DEZENAS 
58141 a 58450—10$ 
53611 a 5 3 0 ; 0 ~ 1 0 $ 
16971 a 1 0 9 8 0 - 1 0 1 

CENTENAS 

58401 a 5S500—3$ 
53001 a 5 3 7 0 0 - 2 * 
16901 a 17000—3$ 

Todos o» numéros terminados em 9 
tem 18000. 

Pela Companhia Nacional Loteria» dos 
Estados. J. V. de Oliveira Rosario. 

P A R T E € ô M M E E € I A L 

M c r r m l o w <lo c n í õ 
SANTOS. 30 
Entradas hoj?, 36.541 sacra». 
Desde o dia I o , 4SU.816. 
MMIa, 11.C60. 

- Tu'.»!iu V 5 
Vendas hoje, 20.000 saccas. 

.Stock hoje, 058.623. 
"Baso máxima, 38800. 
Mercado, calmo. 
As passagen» hoje foram do 27,700 

«secas; desio 1° do mez, -129.556; adian-
ta a vigorar durante a semana é de, 370 
réis. ' 

Campo Limpo, 131 ; no Braz, 
try, 3.027—Total, 27.700. 
unarcadas em 29, 20.586 ; des-

Foram hoje baldeadas cora destino a 
Santos: 4 

Em Jundlahy, 22 530 ; cm S. ftulo, 
1.056: cin Campo Limpo, 134; no Braz, 
953; no Par; ' 

Foram eni' 
do 1", G11.982. 

A Recebedoria despachou, em 30,15.VU8. 
Sahidas (desde o dia 1"): Para a Eu-

ropa. 307.201 ; para os Estados-Unidjs, 
220.160; para llucnos Aires, 0 .573; por 
cabotagem, 200. 

Em egual periodo do anno passado, foi 
cetíi o movimento do café em Santos: 

Entradas, 15.716: deade 1". r s i .«52; 
desde I" de julho. 10.105.014; vendas, 
14.000; stock, 843.575; base máxima, 
48100: mercado, sustentado. 

JLNDIAHV, 30 
Foram hoje recebida» nesta estação 

28.829 saccas de café, sendo S3.7W!pa-
ra Santo» e 5.009 para S. Paulo. 

RIO, 30 
Entradas, 21.761: embarques, 15.977; 

vendas, 5.000; stock, 613.987; merçido, 
calmo; preço typo 7, 58800. 

l ' - r n < ; n s « x l r n n ç | c i i a s 

rox rnoNiO das aw:htdu.as 

l)o lila 

Cotações para setembro 
Havre 31 
Hamburgo 25 '/ 
Londres SCj.3 
Nova-York — Baixa de 
5 a IO pontes. 

Cotaç5c» para março : 
Jlavre 32 •!, 
Hambnrgo 26 aU 
Londres. 27 

Ao meio-dia 

Havre—"i de baixa. 
Hamburgo— Inalterado. 

31 V, * 
25 1[2 
25,3 
Aila de, 6 

15 ponte» 

32 •/< 
20 •/.. 

Nova-Yokk. 29—Stock nos Estado»-
Unidos. 2.053.000saccas, contra 2.032.000. 

Entregas semanaes, 97.000 saccas, con-
tra 113.000. 

Supprihieiito visível, 2.390.000 saccas, 
contra ^.sao.OOt' 

ESTATÍSTICAS MENKAE8 
IIambucgo, 1—Stock em Hamburgo, 
CaW» do Brasil, 1.352.000, contra 

1.357.000 saccas. 
Outras procedências, 180.000 contra 

140.000 saccas. 

NovA-YoitK. 4—0 supprimento visivei 
do mnndo, segundo a estatística da Bol-
sa de Nova-York. era hontem de 11.667.000 
contra 12.248.000 saccas. 

Ro t t k r d a s i , 0—Estatística mensal dos 
s r s . Duurlng üonn's : 

Entregas de Europa e America, 84.300 
contra 84.600 tons. 

6tocks de Europa e America: 582.000 
contra 691.500 tons. 

Supprimento visível de Europa e Ame-
rica : 709.700 contra 726.100 tons. 

LOKDREF, 30 

Inalterado. 

ram >os tempos 
caro Brasil* > H 

A colônia 
bell» fes t ! 

HAVaE, 30 
O mercado de café abri.í hoje 5 com 

baixa de 1|2 franco da abertura anterior, 
cotando-se 31 franco» para set»inbrj 

A cotação para março foi 32 t i 4 fran-
co», 1 [2 franco de baixa da abertur) an-
terior. i 

Ao meio-dia, o mercado apresentava 
1(4 de baixa. 

Hontem fechou a 31 franco» porá- se-
tembro e 32 franco» psra março. 

nAMStraao, SO 

O mercado de café abriu hoje com 
baixa d» 1[4 de pfennlg da abertura an-
terior, cotando-se 26 l [ t pfennige para 
aetembre. 

A cotação para março foi 26 3i* pfen-
nige, 1(4 de pfennig de baixa da aber-
tura anterior. 

Ao melo-dla, o mercado apresentava-se 
inalterado. 

nontem, fechou a 25 Ii2 pfennigettara 
setembro e 26 3(4 pfennige para março. 

T.OXPRES 30 
O mercado" de café abriu hoje com 

baixa d i 3 i . da abertura anteriof, co-
tar, do-se 2 8 $ para setembro. 

A cotação para março foi de 27 shil-
llngs, inalterada da abertura anterior. 

»OVA-TOS*, SO 
O mercade de caH abriu hoje com 

baixa de 6 a 10 pontos-
hou hontem com alta de 1|16 

lisponlvei e 10 pontes nae opções. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES , 
ÜAT»», 91 
C a f * do 

.690.900 I 

Tax* 
ie descontos 

Panco de Ingla-
terra 

Earco da França 
tan<-3 ria Aliema-

cfci 
Mercado de Lon-

rires s meies. 
Meresdo dc Pa-

ris, 8 mezes 
Mercado do Ber-

lim, 3 mezes Cambio 
Bobre Paris . 

» Brasellas. 
» Kora-Yoi-k 
» Gênova. 
• Llsbôa Cbeqvts 

Paris »obre Itália 
Psrls sobre Hes-

perba 
Pai is sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS Apólices 
Ouro fsr» i l / í -/. 

)M3 4 •/. 
1WS 5 •/• 

Fundiug 5 •/. » •/. Oéeie do Mi-
nas . . . . Premie de enro 

Uuenos-Alrei. . . Cambio sobre 
I-tudtes 

Buencs-Afres. . . 

SANTOS, 30 

3 V. 
3 •/• 

« V. 
TitOuüOliC 

49 siie 

3 •/. 
3 V. 

26[fla2 11[16 

2 !!H •!. 5 3,'i •[. 

3 m i . 3 3[8 •/• 

3r>.n 
26.18 
4.87 .1(8 

26.W 
<3 

25.13 U-
25.18 1|2 

4.87 l]2 
25.15 

43 

100 100 

981.00 3C3.50 

123 1[8 123 1/8 

81 81 
78 l[t Ti H4 
01 1/4 81 lit 

101 3|i 101 3|4 

•80 3|4 88 3(4, 

: 27.30 Feriado 

O mercado de cambio abriu hoje inde-
ci»o, com o» banco» sacando a 12 3;32. 
letra» a 12 1|8 <i compradores a 12 6|32, 

Pouco depois da» 11 ' 
afrouxo«, descendo 

horas, o mercado 
a 12 111 e o banca-

até a 12 3j32 e com-rio, com papel de 
pradores a 12 1(8. 

RIO, 30 
A taxa bancaria da abertura foi 12 

3|32, havendo letrae a 12 1)8 e compra, 
dores escassos a íi 5|32. 

Ao meio-dia, os bancos reduziram a 
cotação para 12 l i l6 , com letras a 12 
3)33 s compradores a 12 5|32. 

A's 2 horas, baixou a 12 1)32 o ban-
cario, com papel offerecido a 12 1)16 e 
compradores a 12 1(8. 

Cerca das 4 horas, o Banco da Repu-
blica e o BrasiHanisehe Bank elevaram 
a taxa para 12 IjlB. 

O mercado feehou com os bsneos as-
ando a 12 111 6, letra» a 12 8)32 a com-

pradores a 12 1)8. 

M e r e t d o d e g e n e r a « 

ESTIVAS E CEREAES 
r a a ç o a de a t a c a d o 

. Garibaldi 
• (D) Giannelll 
> Condor 

Kerozenc 
Sardinhas portuguezas 
Queijo parmejdo 

• romano 
Vcllss de cebo 

• do Itlo 
• Apollo 

Papel cm fardos 
Sabão Carvalho 

S . P a u l o . . 
» 27 pedaços 
• Familiar 27 pedaços 
» Pelotas 60 pedaços 

Mandioca pcneiladã 100 litros. 
Batatas 50 litros 
Fernet Bianca ' 

Brlosci 
De Vecchi 

Cognac Jnles Rubiu 
• Deiannay 

Marsala Florio 
Vinho Ghiantl 

Chinelo 
Amaro Montenegro 

Felsino Rainazzotll 
Vermouth Martinazzi 

ü anciã 
Viulios italianos (quartolss) 

(de talho'' 
toscano 
Giuseppe Con l r a t t o . . . . 
Castollabato 

Sal grosso 

M D i i i f e s t o s 

Cordobaj 

528000 
400000 
468000 

109500 
í i i e o o 
108100 
08000 
wwoo 

108600 
H*100 
WKJO 

108500 
118000 
108200 
108000 
lOWOO 
98800 
98500 

28$000 
3»800 
38600 

148000 
168000 
24*000 
280OOO 

' 48000 
3*800 
3*500 
4*000 

12*600 
78600 
6*000 

488000 
488000 
48*000 
518000 
58*900 
28*000 
26*000 
42*000 
32*000 
42*000 
29*000 
28*000 

100*000 
1558000 
170*000 
160*000 
103*000 

emrado do Vapor francez 
l l e v r e : 

AL * C.,260e.coguoc, a A. T.euba & C. 
P(JH)U, 20 caixas earburctoi S ordem. 
ZB e C„ 20 caixas, idem, a Zorronner 
Bolow e C, K9D, o caixas niacblnas, a 
S ín toa Dumont e C. FI.C o J V, I caixa 
botSi'8, a F. L. Carvalho. LF o N, t cai-
xa objectos óptica, a I.ouio Fretln. AM, 
LPN o VTR, 3 caixas camisas e mercea-
ria, a Salomon o Monteiro. U V c C , t cai-
xas, 4 fardos tintar, a Gaspar Vinnna * 
C. OAFD, 1 caixa'tecidos de algodão, a 
C. Agueda, faienda Dumont. LPN, 2 esi-
xas períumaria, a Leandro Pitta o Netto. 
LB o lt, 1 caixa mercearia, S ordem. (V), 
5 caixa» comum arabiu,, s C. I'. Viarna 
o C. R8C, 10 barris acre, u Hibetro dos 
Saci >s o C. KF1, t caixa couros, a Elias 
1'arhat Irmão. J I , C caixas coila o graxa, 
a Joeepb Isuaod; IFC, 2 fardos nlgodão, 
a J . Flacli e C: ONG, D caixas pliospba-
tina, a Garcia Nogueira o C. I.MC, 3 cai-
xas perfumarias, h Lt-bro Mello o C, AL, 
34 caixas poueervas, a Abdon Lupj.oh. 
(Duprat), 11 caixas tapioca, a Duprat e 
Irmãos SJBC, 1 caixa livraria a J . dc 
Mello Abreu JAOC, 1 caixa forragone, 
a J A do Oliveira Coelho AP, 1 caixa 
livro», a Alfredo Pujol. ALO o C, 3 cai-
xa» livrarias, a C. Ilildcbrand o C. AI e 
C, 1 caixa tecidos do IS, a Abreu Irmüos 
e O B e C, 1 caixa ferragens, n llrltto e 
C. AArL, 3 barris roveclans, c 1 caixa 
mercearia, a Prado l ima c C. AP (CM o 
I) o LWC, 3 caixa* nrtig03 parn bilhcree, 
a Eloy Wíllc e C. (RN), 2 caixas placas 
photoçraphicaa n clectricas, o y barrigf 
a Rpffi-mundo Bryeii AH, 6 bar i is vinho 

Alberto Scharri SAD, 12 idem, Idem, 
Tf» c, cofinac, ti Koucquiíres A,*PanieT. 

i W ^ i f t 
x«s idem, a CTT. V l a í í n r V c . RM. 2i 
idem idem, a Rodolpho Miranda« I', 2 
barr is idom o 4 caixas idem, a Prndo 
Chaves o ç . S o AI-C, <5 caixaB licores 
e 20 cesto» champagno, a Auguato Leu-
ba e C, B e C' 100 caixa» agua de vicliy, 
a Baruel e C- C^C» CO caixas idem idem, 

HQ - ' 

T f t ^ r M • 

Hotis Ferre i ra o O.i F.P.C. » cs. silt 
100 os. batata», 100 ee. esMlat a r . Pa 
o e.| oBc, I I es. cebolas, 100 es. bata) 
14 ca. alhoa a carnoso, Bastos s o.; A.l . 
MO es. batstss, 100 cs. eebolaa a Araujo 
Tavare» • e.: MDc. 9M c». ba t a t a^ M ds. 
alho» a Martins Borgea e o^ L. r T , M 
cs. alho», too ca. batata», a Lula Franoo 
Tavare»! J-Jto, MO es. batata» a Joti 
Jo rge «oseiroj JAo: MO dites a Joaquim 
Antonio da cost») A e.T. 1M ditas er 
Is» a ABtonio Úon(»lve» pare«: Ac. 
os. cebola» a Andrade o 04 costs < 
(O es, cebolas a Gustavo Lemy * Filboa; 
BI «0 dita» a Franolaco Du»rte o I rmlo, 
P.To, 60 dita» a Piato Ouer ta e e j 8 . e e , 
f»0 dita» a Boiua carneiro e e j ftfte, M 
dita» a Duarte Resende o 04 FQo.: SO 
ditas a Furtado Gourele e e.: WO dita», 
SO c». alho», a Gamba e 04 FOe.M dita», 
100 ea. cebola» a Falchi Giannini • o.; M.o., 
100 es. eebolaa, lã cs. alhos a Martinho 
chave» • a,;—Ouerra, 26 oe. alboa a 
Guerra e e.; B.R ., M cs . alhos a Baltha-
zar Ribeiro) LPT, MO es. bstataa a Luis 
F . ravare». A J».c, »00 c», batatas, 100 cs. 
cebolos a Aiieutlo Palie e c„ R . P o . M 
ca. cebolas, 40 rs. batata» a Rafael Piaa-
ni o e.; AR, bOO ca. cebolea a Aunibal 
Roberti. 

A v i i o a m a r í t i m o s 
(Sen l(o tfO Commercit) 

LOKDX*.", 80 
O paquete inglei Chancer aahlu no 

dia 23 para Rio e Santos. 

L1VMF00L, 80 
O vspor belga Canora, da linha Lam-

port & llolt, partiu deste porto pars 
Bahia, Rio e Santos. 

fatubarfa, ÂMttch 
lenora. Vate» H Oagi 

Nova-York, »fron 

TIAVIAOtn BEAI.I8ABAS 
66 letrss do B.C. Real 8 •/. a 49 

100 idsm Idem (s 30 d i u ) a 61$ 
100 idtei idem idem a 61* 
100 Idem idem idem a 618000 
100 id<ta idem 8 •/. (para o 

100 idem 8 *l« (a 80 d!a»)| 
do,dia S7 r 

4 u j o u da I 
84 Idem Idem a 2 3 2 ; 
30 letvas de B, 0 . Boal 6 Vi 
16 idein idem 8 'I. a 49*600 

1 letfa da Cwnara de Santo» ( 

Eiitrou o 
procedente 
/latira, do sul 

Rio. BO 
r.aqncte Ingle/, l'croierham, 

do norte, c o vapor nacional 

(Dos jornais io Rio) 
BECIFÍ, 58 

Segnln hontem pars o Sul o paquete 
Irts, do /. foffd. 

•ABIA, 29 
O paquete inglez Tintoreto, da linha 

Lamport, sahiu no dia 28 para Rio e 
Sautoa. 

RIO ORAHOE, 2* 
O vapor Piranga seguiu directo para 
Rio. 

- DESTERRO, 29 
ara o norte o paquete Pra-

ia Uor/d. 

Arroz Carolina (aovo) 
' • , C" l l M> 
• Nteionftl 
» J t p i o BftMÜB 

» i* 
» > nacional 

Alptate nacional 
Arama f a r p a d o . . . , * . , 
Aaancar redondo 

166900 

a c h a r l e s I fü õ Eq e C» 7 caixas fer-
ragens, a Ernesto dc c a B t l ' ° e C* AGRA, 
OMq o Ac» h> caixas produetos pharma-
ceutieos, a A. ReíineU. c(Ft»)R» 12 c a I* 
xas forragens, â ordem. AZ, o SO e c» 
2 caixas pellcs, a Alvfi Fiillani.S (8.Pau-
lo), 3 caixas pnpel para dgarros, a Herm 
Stoltz e c . TM9, caixas munteiga, a 
Çamerano Mendes e Silva. c s » e 51 e «T, 
2 caixas nellcs, LSI. o M 0 J , 8 caixas 

falíia, 5 furdoa couros ele., 1 barril ccilu, 
ord»;m. M e »T, 3 caixas graxa o pelles, 

1 f a rdo fazenda e 1 barril chapelarias, fi 
ordem. NJI, 9 caixas perfumaria, a .Ta-
fet o Irmáo. SA o ç , ,8 caixas machiuas 
o • fardos fio de la, a Souza Aguiar e c. 
G e e. 4 caixas fazenda etc., á ordem. 
Lotreiro, 7 volumes diversos, a Brazilia 
Dutra da Silva. LAG, 377 volumes azeite, 
a Augusto Louba o c. A c (cazeiro) 
45 mix .mante iga etc., a .T.Jorgo caseiro. 
BC, 04 volumes drogaria a Iíaruel & C. 
BFC (B), 1 c. tceidos a Block Frè r t3 & C. 
AO, 8 c. mercearia, a Aoh. òpponheim, 
(Kncomineuda). M. A F,, 1 c.tccidoa algo-
dilo, a «Torgo do Moraes & C., (do Vigo). 
RD, 150 bi r r i s a/.eitonuH, 74 voIuuich 
azeitonas, 5 c. azeite, a Raymundo Diez, 
JMM, 40 volumes azeitonas, 10 c. azeite, 
a J . ri . Malinos. Cl, 25 e. azeitonas, 
Cocito Irmaj&fl. ACG, 29 barris vinho, 
Ant . Coego (de Leixõe»).(Virialo) 50 quin-
tos vitrho, (Le3o) 25 quintOB vinho, 60 dé-
cimos vinho, Douro Clareti, 100 caixas 
vinho. Particular, 200 caixas vinho, (bar-
ris) 100 caixas vinho, a Leão de Moura 
& C. J J F & C. 100 quinto» vinho, a ,J. J . 
Figueiredo St C, FL & C., 50 o. vinho, c 
Favilla Lombardi & C. FF Sc C., 25 c. vi-
nho, a Fasfino Fazzinl & C. AS & C., 100 
quintos vinho, 20 c. azeite, a Aug. Ha 
ruiva Se C. (Iiaeto) 110 quiutos vinho,, s 
Araujo Tavares & C. SBA C., 160 quin-
tOH vinho, a Souza Santos & C. CSF, 50 
quintos viDho, a Camillo Sampaio & C. 
AA, 26 quintos vinho, 6 vigésimos aguar-
dente» 6 c. azeitona». 1 c. salpicõos, 1 c, 
caça, a Antonio D'Almeidn. AP, 00 deci-
mo» vinho, a Arthur Pereira. C A S , 11 
c. azeitonas, 2 c. enr a, 8 c. ( roe tak 1 e. 
peixe, 2 c. massa tomate, 4 c< sai dinhas, 
a Cunha e Souza. M. & B., 3 vol louças, 
a Magalhães Bnrkcr, JFS, 50 quintos vi-
nho, a J . Fonseca Saraiva. (Netto) 50 
quintos vinho, a Manorl Alves Notto. 
ARP, 30 quintos vinho, 10 décimos vinho', 
a Ant. Rod Pinto t 8 Se C., 15 quintos vi-
nho, 20 décimos vinho, a Saraiva & C 
BB Se C., 100 quintos vinho, 100 e Vinho) 
a Bento de Souza Se C. B. & C., CO quin-
tos vinho, a Bacellar & C. G. & P., 60 
quintos vinho, 10 décimos vinho, a Oon 
çalvcs Se Pio, (Letreiros) ICO quintos vi-
nho, a Lourenco Martins MAU, 2 malai 
roupaB, a M. d'Aliti»»ida Guedes. M Se I, 6 
Raccos rolhas, a Martins Se IrmSo («le Lls-
bOa). «Io, 1 decimo vinho, 0 o. azeite, 10 
quintos vinho, a José carvalho. MJc, 1C9 
o. cebolas, 200 c. batatas, a Geraldo Leite 
èi c. DA, 4 quintos vinho, 11 décimos vi-
nho, a David Se Loureiro. (Baruel), 10 
quintos vinho, a Baruel «fc o.TMAo,COO 
c. batatas , a F . Matarazzo Se c. GN Ss c„ 
SO c. vinho, 20 deoimos vinho, a Garcia 
Nogueira Se c . O. Se C., C6 c. azeitonas, a 
c . P . Vianna & o. 

Vapor nacional 'Bragança . entrado de 
Marefo: 

Usina, cauean, E. Johnston Se c_ r,00 
saceoa aasucar, á ordem. P e c., (00 idem, 
Pohltnan Se e. E. Johnston e c. (A), 600 
id„ D, 600 id., F, 1000 ld., FM 500 ldrf 
C» 000 id.. G, COO id., & ordem. o. costa 
e e„ 600 id^ a c. costa e c .BS e c. (M), 
1000 Id ^ B, 500 id., BE, 100 id^, a 0ento 
de Bouza e c. ce«, 1500 id., 6 e , 100 ld , 
a c. costa e e. EJ o e.(S) 500 id., 8 500 
i d ; M, 500 id., E J e e. (M), 1500 t d , a E. 
lohn^ton e e. WW e ü., 300 id., — 1000 
Id., BB, 1000 ld., a Wvsard Wilson e c 
BB (*«), 2000 id., SE U7), 600 id., I o 
dem. 

Vapor alIemSo -Prínz Eitel Friedrich 
en t rado hoje. 

Carga do Porto s 
B.CPM, 1 c. calçado« a Zerrenner Bn-

Martfn», 2J9 barrU vlniio a Lo 

Seguia p t 
dente efe Moraes, 

m o GRANDE, 2 8 

O paquete Itaftnba segaíu directo. 

rr i .oiA», 27 
O paquete Itapoan spgoln. 

PORTO AMiOttE, 27 
0« paquetes J/apenwa o Ittaunache-

garam. 

SANTOS, 80 
Entradas» 
Vapor francez Cordoba, procedente do 

Havre e eacalfi, com 80 dias de vlaçcm, 
carga vários géneros, consignado a J . A. 
Bouquot. 

Vapor nacional Bragnuça, procedente 
de rernuuibuco, viagem 11 dias, 751 to-
nelada, scarga vários generos, consignado 
a Avelino Silva & C. 

Vapor italiano Rio Amazoitos, proce-
dente do (Jenova, viagotn '21 dias, 2.058 
toneladas, carga vários generos, consi-
gnado a A. Fiori la & O. 

Vapor allemfto Print Eitel Friede-
rich. procedente de Hamburgo, viagem 
2(5 dias, 2.921 tonelada», carga vaíios 
generos, consignado a Thooaor Wílle 
& C. 

Vapor francez A tf antique, proeedtnW:' 
" - v ; Y , ! " i ; . . ., 
ncladaa, c a rgàv l r l oa geniroi, ybrnlgn« 
do a Antunes dos Santos & C. ' 

Salitdas : 
Vapor francez Parahgba, para o Ha-

v r 1 . 
Vapor allnmSo I.y.Ua, pura Ham-

Ijurffo. 
Vapor inglez Lovaine, pora Kneno» Ai-

re». 
Vapor francez Altanliqne, para Bue-

no» Aires.' 
ICscuna nacional Palestina, para Cabo 

Frio. 
Vapor nacional Gnaxii, para o Rio dc 

Janeiro. 
Vapor franccz Italic, para Montevi-

deo. 
Vapor nacional Allilio, para Ilalila. 
Vapor nacional Alexandria, para 

Iguapé. 

Letras ( f 
Idem, ! 

a 30 
Idem ld< 
Idem. il 

a 3 0 
Letra» 

4» I 
(dem 
Letra» 
Idem, di 
Letras 
Letra* 

RIU 
Idem.ii 
Letraa 

Comi 
LaTri 
Construi 
.Credito 
Idem 
Idem 
8. Pau 
União « 
Banco 
IiKlostr 
Comm.! 
Idein. i» 

k 
Norte 
Apia 
Ant arc 
E. do i 
Argos 
lu (nul r 
Bragan 
Italo P. 
Mac Hi 
Mellior; 

(com 
laz 4e 
.Upton 

Mecliasi 
Sorocal 
Mogj-al 
Idem, g 

S l t t ' l , : 

1 7 % 

d B i 

S0-">: 
8 j : 

toi 

i w s 
192a 

J 

A t r aca r e s nas docas: 
Santo», 80 

Martins a C.; S.SC, »0 quinto, ví-
08 e. idem a Souza 8ant 

g . R , 7 decimo» Tldbo a Joaai 
Rot ralo, JSC, 43 quisto* rinho, 3 deci-

7 decimo, vinho a Joaquim Com «a 
lo, JSC, <1 quinto. Ti nho, , d.ct-

aa iu rdan te a Joti AT.tlao Correia; 
_ eire4o— 70 e. coBs.r.i 

Fignairedo e C.; AmaraBli_ 
r lnho. a Zeferino t . Martina; 
FII mmm - >m 

ra a J o i o J o t l 
á S T W " * 17» 

SBistoa i » ( . Ttaho.a Baraardlao Pinto 
4 Megalhle*. eL r> qitl&tntt vinho i 

•hi* LTipton. F.B.O, IM qniatoa 

Armazém n. 1, vapor belga Carnocns, 
descarregando vários géneros ; lugre na-
cional Gnilhermina, descarregando va-
rio» generos; lugre lngkz O. B. Whid-
den, descarregando bacalhau. 

N. 2, pontão nacional Tácito, descar-
regando vario» géneros. 

N. 3, raporíkilemao Pernambaco, des-
carregando vario» genercs. 

N S, vapor ullemSo Prius Eitel 
•Friedrich descarregando vario» géne-
ro». 

N. fl, vapor francez Cordoba, descar-
regando vários generos. 

N. 7, vapor italiano Bio Amazonas, 
descarregando vario» generos; rapor aus-
tríaco tndia, recobendo caf í . 

N. 8, vapor inglez Tenngson, descar-
regando vario» genero». 

N. 9, vapor allemüo Belgrano, rece-
bendo caf í . 

N. 10, vapor allemüo Bonn, recebendo 
ca f í . 

N . I I , vapor allemío T.ijdia, receben-
do caf í . 

N. 12, vapor Inglez Lovainc, descar-
regando carvlo. 

Ao largo : 
Vapor inglez Bcrtholeg, com arroz. 
Vapor inglez Samara, com arroz. 
Illate nacional Gertradcs, com vario» 

generos. 
Hiato nacional M. d'Albuquerque, coi-„ 

mandioca. 
Barca noruegueza Fcnograph, com 

ca f í . 
Vapor Inglez Baffon, era lastro. 
Vapor allemío Karthnpo, cm la»tro. 
Escuna nacional Palestina, cm lastro. 

lia, (4 von-
ndade 

VAPORES ESPIRADOS NO UtO 

Liverpool a cae., Tlntorell» 
Bio da Prata, Oropesa 
Santo», Belgrano 
Bio da Prata, Amatonc 
Bio da Prata, Nile • 
Bio da Prata , José O aliai t 

VAPORES A SAIIIB DO 
Lirurpool e esc.. Oropesa 
Bremen o esc., Bonn 
Bordíos e esc. , Ammone 
Hamburgo e esc., Belgrano 
Génova a «ao.. Duches»» dl Oenoe» 
Génova e esc., Bio Amasotiat 
Southomptoa o esc., íiile 
Nápoles o c«c., José Oallart.. 

TAÍOEI 

80 
do vendedor ) . . . 

Idem, idem o 180 °í. (a di-
nbeirol 100J 

Idem, idem c.3U (a 30 
diaa) 

P r o g r e d l o r . . . . . . 
Btupakoff 
Telephonies HQ 
Uni4oSportiva(eiu liquid. 
Itatibenso 

LETRAS HYPOTHECARY 
B. Credito Real de 6 •/. 
Idem de 6 "i. a 80 dias. 
Idem 8 
Idem de 8 'It a 30dias . 
Banco Uniio de 8. Paulo, 
Idem, idem, da (4* série) 

DEBENTURES 
Companhia Uniio Soro-
cabana (1* sírie) 

Idem, idem da C. Vtuanal — 
A i i s o c i a i ' S o C u m m e r 

EM fllKTt» 
Aa comninnicaçõea hontem recel 

affixadas lio salío ila Praça do Co 
cio, foram as seguintes : 

12 h». 
Papel bancário 12J 
Papel particular 12* 

CAFÍ 
12 lis. 20 ms.—Procura 331 

AsseciAÇIo OouMiaoiAr.i 
F»tá como Inspect«, do mes (|J 

o sr D. XV. Mitchell. 
CÁMAEA STSDICAt, 

A Camara Syndical dos Corr» 
lixou hontcui as seguintes tabt í l 

so dias 

íc rc l r r» . . 
P . i l« . . . 
Hentburgo 
l ta l i . 
1'eittigel ' 
Kovr-Vork 
Eobctacoe 
Extremos i 
Contra banqueiro», ff ,[10 13 li 
Contra a cuiia matriz, 12 1|IS12Í[I 

J i u i t n C u m m c r e l i j 

Sessão de 30 de janho de 
Presidente, dr . Procoplo Mal] 

cratario dr. J A. de Andrade] 
tados, .Io,lo Candido Martins 
Ilippolyto da Silva Dutra. 

EKPKI/IENTI 

1Q05 
lOO^i 

io $ 

DOS 

TOS 
97.V 

m \ 

" ' Ï ( 
a 

90S 

J 

J M 

»ne 

Ijalb« 

reaJÍ" 

S 4133 

Co»«» 

f j j ' 

Û 

ESPESAOOS EH SANTO» 
Bordios. AUantiqne 
Buenos Aires, Daeehesa di Qenot», 
Klo da Prata, Jos* Galtart 
Sonthampton, Thamcn 
Buenos Aires, let Alpes 
Buenos Alse». Toteana 
Nova-York, Kaffir J'rince 
Hamburg«, Asanclon 
Rio de Janeiro, Garcia 
Ganors, Cttti di Oenota. 
Marselka, Fsptgnu 
Buenos Aires, Siettia 
Boenos Aires, Dneca di G»gHer»... 
BI« 4« Janeiro, Garcia 
Novs-Yoflt, Bgrm 

TAPOIZS A SAB» DE 
Bremern, Bonn 

Officios:— f)o dr . jolz de Dlrs t l f 
comarca de Itatíba, commnaic-and« 1*1 . . 
rol decretada a falleticía de Carlo» "1 " 

J j pa, negociante daquella praça-f A 
' •••a. façam-ae as tonimuolcagOi» \ j ' ! 
2 Di i residente da Junta C o m m . A P 
<> Minas, conimimicando q u . se aolia , . ' jL 
5 tivamenta reorganisada aquella Jqf'J*ii T 
9 Inteirada, archlve-so. J 

Rrqaarimnhot . - -De Lima k I? 1,1 

da praça d» Itibalrlo Prsto, psrf r , - J . i 
cliivamento de a:u dlstracto «ocl. . 
rhive-ae De C. Costa h C . , LJ&i 
C . , Whlwker, Bomfim Sc 0..pm~ 
Santos ; Oliveira, Raphaal ft C 
Bragança, para o archivamento 
contratos sorises—Archlvem ss. 
Iuri & C. , desta itraçs, para o 
fim—Cumpram a despacho antet 
Amaiossa & Freire, da praça d< 
para egual fim—Venha o conti 
ciai assigoado por testeiuushas 
destas reeoahacldss. Do Prado, 
C . , da praça d» Santos, para 
vainanto da prorogacâo da seu 
soclsl—Archivs-se. Da I^ i t s I 
da praça de Sa a tos para o rim' | 
—Completsdo o sello, srdilva . 
José Josqaim do Migalbtes Bsstt 
praça, para 0 r .g is t ro ds sua 
commerctal—Kegi»tre se Da T< 
C , desta praça, para s • • • 
Comprara o despacho proferida ] 

Jaerímrnto em qa t pedia o 
o contrato «nela! Da Lais 

nea, desta praça, para » çan j 
do registro ds sua firma—Deferi 
Companhia Mogvana da Eatrt 
Farre a Navegaglo, para o arekil 

I» Piario OftieifL 
AsaembMa Osn 



. Tod» a eair.apoiiilrii'.iu di r« «er gda direi lanirnt» an neu director-] 
•r . ¥, V. Cluivra.— r 

dirl-
eron-
'««In. - i ' u h f c * . — 8 . 

l 'ara annwiil<n» » umignalnras a »nliil-
t o devrri «i teudrr-a • i om <> adnilntslri-
dor «r , Antonio Un Kwli» ttibairu. 
Todo» o» pn^Htth iitd« (h m i o ser M -

lüedlinttr rn-llio positvín pelo niisnin, 
• " u coiupi-teiitc tnlflo. 

A V I S O S E 6 P E C I A E S 

DR." J . ALVES DK IJMA -da Uflfrsr-
«Idade d« 1'srl». riritrgUo da HanariMU* 
tia Porliiftiie, a o d.i (janta Casa.— Bsps« 
cialldndo: nioltstlns ào aenhoras, das 
»ia» trloailii» o pnrloa.--R?»id. : rna 
Hr lgadt ln Tobiai I U A . Consoli.: r i u S . 
Beato. » A (d»a 4* » ) . jTa i sp , . 801. 

UB,.ADRIANO D li BARBOS, CUKIC* 
doCommarrlo, 
rua Ypirangs. 

'—í ' — .amiawww) vui,1IV« rDiCA—Conniiitono : run do Conimtrrlo, 
„ i l l in 3. Rwiidreiia 

p r a ç a 
Bocliiamoa ao commaral» drain prao« 

* il »u.'ni posai interessar, quo «m data 
da * l du current* vendem«« t«d.i u acsr-
vo i!» nessa (Irma « CompanMti H l'a nia 
Fnrnsetdora lia Cado, (liaado lodu o 
»••'Ira a passivo a cargo da mam«* Com-

« l 'aalo, I l da jiiiilio da lWjfl 
W, Max & C. 

fceoçao l l v r « 

Ü . Telephone, fc». 

DR. a c i n n o z MATTOSO - Ciinlra-
nwdlca, etprttalmflf Je ereai'fis. Ile-
•Idencla, alameda du Triumph«. 24. Te-
lephone, SU. Con«ullirlo, t v i de H. lien-
U, Cl, aall b . H; du inelo-dla & I bora 
da tards . 

MOLÉSTIAS DAS CRKANÇAg — Dr. 
Monteiro Vlann», especialista. rota prati-
ca doapr l i idpaes fcòspltaea da França. 
Italia, Anstria, Allrmaiilia e Inglai \rra . 
Besldenela, rua Maria TUereza. 74. 'Icle-
pk»ne, flfl. Cen.nltorln : nip. 8 . Bcito, 
67. Telephone. « 8 ; de 12 riu 3. 

DR. AZL'REM FCÍITADO-OlhilcaiBf-
dl-a, com eapciialidadn—moléstias du tn-
raçín t dos pulou}«. Reaidw.ila. n u da 
Uberdade, 1011 Téléphonât 8-'-

DR. CAMPOS 8KABRA, medico eope -
lador—Consnltorlo. rua-8 . Beato, 51, so-
brado. Consultas : de I us 8 da tarde, 
li. siduiu-la, m a liarão do Itapetininga, 73. 
Alteado a chamados a qualquer hora 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Comaltorlo. m a 15 de Novembro, 82— 
Consultas, daa 12 i s S-da tarde. llesidoa-
cia, >aa da Liberdade. 67. 

PR. LRABMO DO AMARAL—Da Fa-
dado dc Mcdiclna de Paris . Clinica 

ledlve, com especialidade — Sgphiiis o 
tletliat do pelle. Consultório: m a de 

Bento, 45, de 1 áa 8 horas. Rcsi-
d tnc l a : rua D, Vtridiana, 67. Telepho-
ne, ÏG0. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
ílce-cirnrgica * eapedalmento moléstias 
des triam» acnUa-nrinarict, pellt « t:j-
phflit. Consultas da 1 i s 8, rua Ha Pm-
Vista, 41. Residência, largo da Liberda 
de, 66 Telephone n. 100. 

ü c m p a n h i a S . P a u l o F o r n e c e -
d o r a d e O a l o 

Declaramos, para os finJronvenlenles, 
nua. i-m 20 do carrante, cipi Cuinpanlila 
• mu, ,ou o s ervo da (Irma Ma» & C . , 
Ti it ilo a aeu cargo todo o activo d nas 
ou» da rererída lompanlila. 

H, Paulo. 21 de junho de IM!» 
A directoria i 

Ki vvi I DK U b x d o k c a 1'chôa 
V a a 
Auw;»to ( lonas M o n t e i r o de ( U s t u o 

1J—1 • 

C o m p a n h i a 8 . P a u l o F o r n e c e d o -
r a d e Q a á o 

Participa .10 publico quo hoje »o ai.rs 
o s;»uí'.w u. I, dcstu Companhia, sl 'ua-
Ilo HO Meroado 26 de março, em ion-
d í^»« de fornecer excellenle rsrnr c por 
preço vantajoso, garantindo-»« todo o 
escrapuio o asarlo. 

S. Puulo, 1° de juihá do 1903. 

A'u s e n h o r a « 
Que nlo seo rOgalsrmente asulstídaa 

noa iHtrladaa lurnsasa, reroiaaMndamos o 
uso do o t saado Heunln lm da Maire lirai», qua, em pom o tempo, s» régu-
larisai*. Experimentam « conveiti-r s—so 
da verdade. Vendo-se em Lud-n na plisr-
luaclaa. Deposito: O r u g a r t a B á t r i o , 
rua Coiiaelhsfro Joio Alíredo. ParJ . 

(3 em 3) .• 

3 . S o n s a F a c h e s o —'.'ommlsti rio ds 
calé. Rua da CVjaceJçio, üd—('alia pos-
tal, 221—S. Psulo. 2«,21»,»,8,4 

O x a r o p e d « 
g r i n d « l i a . 

c a m p o s t o 
de Mairdo Soaras, cura cm poucos dias 
a» lautet rcbelrlrs, broucHile, rtnqilMBo, 
iHÍlnnua e «n/uelnehc. Prepsra-ao 'ia 
P l i a r n m c i » A u r o r a , iua Aurorra. 53, 
Vidro, HeOO. ' i ' -sub. 30-2A 

O r c u i a s i o d e ß , B e n t o 
Hoje, 1" ils jniho. a l i r i r se- lo as nulas 

desto ea;aboicv'iniento de ensino. 
Nao sn ajqii t te:n novas matriculas para 

este semestre. « 
O RF.troR 

M n a B a ^ l a t s t 
A n t o n i o M o i . l i a r d , ex-profe»-

8or da Escola du Massagem, dc 
Paria. Rua dos Guyanazca, n. 04. 

A A x - O B B i d L O B 

O DR. AMADOR DA CÜNHA BUENO 
Tem sen cocxlptorio de advocacia 

rua do Commerclo, n. 43, das 12 
S da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Eantoa, Eatevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santos, Oscar Moreira, nmla-
n m seu (icriplorlo da n » de S. Bo to, 
r . 20 A, psra a mesma rua, n. 57. 

1 » 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
âDVroAIíO — Incombe-so de s'-rviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escnp.—ma d» S Ren-
t s . n. 12. Besid.—roa de S. Jolo.n. 133. 

ADVOOADO—Dr. Pedro de Toledo 
Acceita cansas cm 1" e 2* instancias o 
EO Ir-tericr do Estado, Escriftorla, rna 
de S. Bento, 12, sobrado. Beudencia. rua 
( js lvio Bneno. H3. 

I a t 

D e n t i s t » « 
COACHMAN — Dentista — Rua Direi. 

A. BRANDÃO, cirurgião dentista — 
Armida Rangel Pestana, 131, em freut» 
• 8 (Jrnpo Eocohr. Os trabalhos execu'a-

neste conaultorio («r io garantidos 
vários annos e por preços sem com-

lytencia 

DENTISTA. — O cirnrgiio dentista A. 
Castello fsz qualquer trabalho doa' mais 
aperfelçAadoa o modernos da sua pro-
llasio, por preços muitíssimo razOavcia. 
Atenta pagamento em prutaçitt, pre-
titmeiile coiitrictadai.— Gabinete e ro-
idrncia, rna Direita, n. 20 li 

t 

d o l p b o V . P a i û i P a m p l o n a 

Maria V. Palm Pamplona, Maria-
no Psiin Pamplona, Eduardo I'aitu 
Pamplona, cõmmebdador .losé Coe. 
" n 

'gi 
ainiilas. iriuäo», 

ip 
lho Pamplona, 

"oe 
tio, cunha'do e sobri-

aiiiDlona, Lula Coelho Pam-
ilona. Augusto Coelho Pamplona e suss t 

I&iaiiims, li lliauSi 
r.hos do faliecldo A d o l p h o V. P a i m 
P a m p l o s a , convidam oa paren-tea e 
lamlgos do mesmo faliecid* a assis-
tirem á missa do 7° dia, que, pelo repon-

sua alui 
Baiito, 

S o o i e d a d e d o M e d i c i n a e 
C i r u r g i a • 

i t isslo ordinária, dia 1 de julho 
S í Je e hora< do costumo 

1* oerretarlo 
4—4 D». D e l p h i k o 'C ik tba 

T h o A h g l o - B r a z i l i a a S o h o o l 
COL1.SOIO MODELO IXOLEE 

Villa Mariana — S. Fanto 
As nulas deste estabelecimento de en-

sino primário e secundário resbrir-se i o 
a 1 de julho proximo fulur*. Os Int 
nos deverilo chcirar no dia 30 do corren-
te, afim de facilitar a organisiição dai 
classes. 

O director l e r i pjazer ora enviar á 
estaçlo o csrro do collegío para espe. 
rar os ^lumnos internos o seus ^ics, 
quando chegarem do interior, havendo 
aviso prév.o. 

Não fca logar para novos alniniioê 
externai) durante o presente anuo lecti-
vo. 

C i i au i e s W. AllMSTItOÜO 
Director 

Caixa, 100 10—G 
S. Faulo, 23 de junho de 1903. 

j 55 está W s 

P e i t o r a l ' 
de flores de sroelra. a n g k o s mntimba 
preparado do effet'.» garantido m s affec. 
çSes das viis respiratórias, como i«tar-
rho pulmonar agudo ou chronic», bron-
chites, coqueluche, asthma e tosse no-
cturna. 

• « m e l — « . P a u l o (mi 

A n n u n o l o a 

PROFESSOU Alexandre Tramer leccio-
na em casas p a r t i c u l a r « toda a mate-

ira do» curso» pr imário e secundário In-
duslvé a l i j a l i o e. gr* go 

luforn.a.òcs com o s r . dr. (Jonçalvcs 
Theodoro, largo Municipal, n. 11. 

15-13 . 

T o J o . s p o d e m v O r 

O que ha do melhor a fazer 
o o que ó maia econoinico, é 
comprar um bnin remedio, aquel-
to que cura HOguramcntn o de-
pressa. 

Ao» convalescentes, ás pessoas 
anêmicas aconselhamos sempre 
que tomem vinho de Quimum 
Labarraquc. 

Com enoito, o vinho de Qui-
nium Labarraque, na dó se de 
nm cálice, dos de licúr, depois 
de cada refeição, o quanto bas-
ta, na vordade, para restabele-
oer em pouco tempo as forças 
do doente muito exhanstoS e pa-
ra curar seguramente e sem 
abalo (i.o estados do languidez, 
de fraqtkeza o de anomia, mesmo 
O/, mau pertiii.izcs o oa mais 
rel,eid*i 41. qualquer outro reme-
dio. E* também soberano para 
eurnr as febres e impedir a vol-
ta da moléstia. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar a formula desse "produ-
co, para rc'commendal-o á con-
fiança dos doentes. 

A' venda em todas as pharinn-
CÜIK. 

1'i oduoto fabricado no Labora-
tório da rasa L. Frères, (A. Chain* 
pigny & C., successores), no Uio 
do Janeiro, pelo pharmaceutico 
da mesma casa em Paris, forma-
do na Kscola Superior «le Phar-
macia de Paris. 

a u © a 

M a M a g a l h ã e s 

compenetrada da r.ris« que atravessamos, 
cs t i vendondo elegantes c a l i d n l i a s 
o o m 5 0 f o l h a * 0« p a p a l a 0 0 e n 
v e l o p p e a , a r t i g o s u p e r i o r , p o r 
i $ t i o o . 

Euvlam-a» a m o s t r a » e catálogos fran-
co ds porto a qu:m podir t Livraria de 

F e d r o d e - S . M a g a l h ã e s 

R u a d o C o m m e r e i o , 2 9 
S PAULO 1 0 - 1 

R e p ü ü i i i v ü d e W e r n e s k 
DE 

l ianic* da flora braríUii a 
Cera rcmpletasr.euto as 

U l c e r a » o l i r « n i c « 9 
O a r t h r o M 

K o í e i u a w 
F e r i d a « 

I t l i o u m n t i H i n o 
G o l t a 

O » e n q i i r ( | i í a m o i i t o n d a 
i i < l & d o o d o b u ç o 

t OM i i i i ç j i n a » d o p e i t o . 

Toins i s aifei^fleo d» riila q i i 
se msnifciitam em peas^as qus ti-
verim trjjthllía ou rheumatUme, 
s(o radfalmento curadas com eats 
p e d i d o remédio vegetal. 

. DEPOSITO 
I t u u i low O u r i v e » , 7 3 

( . . . ) 

ao eterno d» aua alma mandam rezar na 
- - ' 9 ' 

julho, proximo futuro, i s 8 1|2 hora.» 
rg re ja de 8. qainta-fcira. 2 do 

Antcrlpidoments agradecem 
de religião e caridade. 

esta acto 
-1 

M i g n e l A r r a r i 

Í
Benjamim Arcuri agradeço do 

intimo ds sua alma aos seus ami-
gos que fizeram o caridoso ob-
sequio d« acompanhar os restos 
mortaea do seu prezado i rmio 
1 A r c u r i á sna ultima morada, 

e convida todos os sens parentes a uml-
f;os para assistirem i missa de 7* dia, 
que ssrá celebrada quar.a-feira, I a ds 
julho, da 6 horas o mela da manha, na 
rgre ja de Nossa Senhor» doa Remédios. 
Por este aoto do religião " csridado, ss 
tonfessa desde Já agradecido. 8—3 

D e c l a r a g f l í t ó c o m m s i G i a e s 

i A ' s p r a ç a s d e 8 , P a u l o , E l o , . 
I n t e r i o r o E x t e r i o r 

por termlnaçlo do prszo do soa con-
sto social, ficou dissolvida a firma do 

B i C I U A X » C. 
* em attccsssJo constituída confirma o 
toptrato archlvado na Junta ComíBerclal 
k 4iie girará sob a mo io de 

Ctouvoia. B a e s U a t A C . 
e da qual fazem parta como cumandita-
rios Joaquim Oomss Estella e Jo io Fur-
t a d o Oouveia, e como solidsrloa Manoel 
Far tado (ionveia s Antonio Francisco 
Affonce Bacsllar. 

A «ova f i rma assume a Inteira respon-
sabilidade do activo a passivo da ante-
«awors, da qnal « ceeslonarla. 

0. Paulo, I a da julho da 1903. 
II— 1 

MOLÉSTIAS DA P E I X E 

S y p h i l i s 
Orgsra.» genilaes » urinário» 

I R . V I E I R A D E M E L L O 
MSPHCIALISTA 

Traia a syphilis a as moléstias 
arjesria» por processos cfticasea.. 

Cmmllcri» I Betidencla 
H i SIUE1TA, GS I AlamedaOlette, 101 

Telephoae, n. MU Im) 

P e i t o r a l 

de litro» de sroelra. antigo e mutamba, 
prr|4irada de affaito garantido nas affec-
çSca das viu» respiratórias, como catar-
rho pulmonar, agudo ou chronico, brou-
chites, coqueluche, astbma o tossa no-
cturna. 

B a t u e l — 8 . P a u l o (m) 

O d r . V i r i a t o B r a n d ã o 
i n t i d o t i o c o n a u l t o r i o p a r a 
a r u a « I a I i < > a - V i s l a , n . 4 1 , 
o n d e c o n t i n u a a d a r c o n -
s u l t a s d * I á s i l l i s . 30—vi 

S & I L L U L Ä S 

t 
DO B R . 

r m m v A S 

D E P U R A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r d o S a n g a e 

A* VKNDA 
un todss ss pharmaclas o drogerisi 

do Braail (, • J 

Q Ü E B S I S B E B E S V I N D O S l O r E U O B S S ? 

n « c i p r a f e i t n n l a * Maren L i n E R O A D K Í , v e r d e e virgem, c m b u r r l « , « j u e , I n u o n l e M t a v a l m e m t e , 
s f t o o s m v l l i o r e w < | u n m e s»s i<><>ntrnm A v e n d i p a l a « u n l ^ i o * I m p a r l a d a r c s p a r * a o i d a d a d o S . P a u l * i 

A N D R A D E & C ü S T A I l i a d a C « t t t c M » , n . W = A X I G l J S T O S A R A I V A & C . - R u a d o C o i n n i e r e i o , n . 4 2 

A s s i m v o u ) » a u p r l i u O T o s » v i i i l i u «Io P o r t o « S I A T H L ' S A L I O M » , « | u o p e l a s u a o p l l m n < | U a l t d » i l e e r x « « I 
• « • h l * | i a l a d a r , 11 c o n s i d e r a d o u i a a d o l i v i a d o b e l l o s e x o . 

« M a t h u a a l a m » o « R h a n o d a P o r t u g a l » ! « • - d ' - d - î " 
ao—u 

A D A 6 M D A S L O T W D A C A P I T A I F E O S U L 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , u . 2 7 - A 

H O J E í H O J E 

E X T R A C Ç Ã O 
H O J E 

2 0 . 0 0 0 $ O O P 

S a b b a d o , 4 d e j u l h o 

: ( M M > 

Sabbado, II èz Julho de 190.1—Grande loteria 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e | r c í a a e s t a a g e n c i a g o r a ! , v i s t o p.er a q u e t e m v e n d i d o m a i o r 
n u m e r o d e s o r t e s g r a n d e » , i -

O e p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m e c r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a i r e p r e s e n t a u t o d a 
C e m ] a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o s n e s d o Í J r a s i l . 

L U I Z M A N G E O N 

2 7 A — I t r á 1 5 © E S I 0 V E Í I 8 B 0 - 2 7 - A 

C a i x a d » c o r r e i o . 6 1 7 — S . P a u l o 

l o t e r i a E s p e r a n ç a 

I O E O G O S » 
i C e O O O 
I O I O O O 
I 2 i 0 9 0 : 
I 2 i 0 0 0 
1 5 ( 0 0 0 

2 0 . 0 0 0 
2 5 i 0 0 0 $ 

E X T I í A G Ç O E 
p o r 
p o r 7 5 0 
p o r 1 5 0 
p o r 7 0 0 
p o r 7.">o 
p o r 7 0 0 
p o r 7 0 0 
p o r l S i o o 

) E J 
ú i a . f é r 

E M J U L H O 
7 0 0 r é i s , * m i , 8 , 1 5 , 2 2 li 2 9 . 

- c m ;5, 1 0 , 1 7 , 2 1 e 3 1 . 
e m 7 , 2 1 o 2ii. . 

, e m o , 1 3 , 2 0 o 2 7 . 
c m 2 , 9 , 1 0 , 2 3 e 3 0 . 

_ e m 1 1 e I S 
e m l . 
e m 2 5 . 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l o i r o 
CltlKBI OrPICIX* DR ESCirLPTOaa, UH-

KSTOS B ARCHITtCTUEi 
ÍX/miçâo permanetjfa de tamulii t 

etlatnae, pedrat de tepullarat, 
enite* etc. 

M . T a v o l a r o & G o a p . 
Apromptain a importam da oxtran 

geiro qualquer obra ds mannors. Ferfciejuo, solide* n preçoj modlcot 
Kunettciu desenlias a pedUi. 

(...) 
R u a B u r i l o K a p e t i n i n g a , n . 9 

S . P u u l o 

P I fo nolnal 
V 1 8 Paulo, 
. \ ds cascar 
1 1 a uruta, 
M drogariaa 

aanTT-opht-lloo 
nstituto 

í » p i 
( M a 

contra aa nisrdaduràa 

prndloo pfspira-
ssrumthsraplco ds 

caacaral, iararàca, Jararacuçâ 
_ Jrutú. A ronda nas priaci 
drogarias d« 8. Paulo, 

R e g u l a d o r d a M a d r e B e i r i o 
ou Dooiçorf r a o e u t i d a í u c l b e h c -

Recoinnisnda-sa para prevenir an slli-
«lar as penosas dftrea ans se produzam 
quando a (luxo menstrual 6 esesosj ou 
exeeaslro e também como nm agente cal-
mante nos aeceaaos nervosos e hyiterl-
coa qas frequentemente precedem ou 
scomsanham estas dores ao tempo d» 
período raenatrasl. 

Vende-se em todas sa phatmaclaa. De-
poaito: Drogaria Balr io—Pari . 

(3 em 8) 

P é s d e n t i f r í c i o s 
BO l'ITAKMAÎ. EUTICO 

A b ü ' « u S o U r l n l i o 
Excellente prciiaraglo, d;'i nm aro-

ma agradabilíssimo. Alreja prompta-
mente os dentes, canoerva-lhes s dá-
Ibcs maior brilho ao esuiilte, prerl-
r.e a ratle dentaria e as dires ds 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e Importante auxiliar da boa üy-
giene da boeca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l A C . 
( i ' .V.B ' .d . ) 

:A KÍLEGTRIGIDADE 
Telephones, campainhas, pira-raioa, 

Bortlmento completa de todos oi mata-
riaea pertencente« a esta arto. Faism-ss 
instsUsçSes a conctrtua. 

L a a r I I w b a a i u » k i 
Large it Ootider, S—Caixa peitai,til 

8 . PAULO 

Nestes pregos j í entra o «tilo de consumo. 
Todes os bilhetes s io divididos em inteiros e f r j c j í e s , 

C r a i 2 É 8 L o t e r i a ^ E s p s r a s ç a 

S E M I t r Ü A L ! 

C O M M E M O R A T I V A D A Q U E D A D A B A S T I L H A 
H ã o h a b i l h e t e s b r a n c o s ! 

1 6 0 . 0 0 ® B I L H E T E S C O M Í0QM3 F S S M I G S Ü 
D x f r a < > ç £ » e , m 1 4 d » c > r r < ' i i t o 

PKEldlOS L\TEORA£S DE 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
! 0 : 0 0 0 $ , r » : f ) 0 « $ , 2 d o 5 . l o I « 0 0 0 $ ««.•• «t<; . 

Biiliete inteiro, 7»(C; mela. Ií.y/W; ieclnio. t750 : frac<;Jo, «ISO; j i induiJo 
9 sello tío Impcsto de conaumo. 

Os pedido» acompanhados dua respecUvaa^nuantias são proraptawntc attenòi-
dos. Aoa de 308 p»ra cima, de cada h!<riet, UJ-.ie boa comini-nào, 

Acceitam-sc agentes psra todas os oi lades do Brasil. Kci:icttem-se gratuita-
mente llatas geraes, datas das exlracçües, prospectos, cartazes, infoinu^õea etc. 

O eiidere.,o para as remessss deve a r Binito completo, allm de não haver ex-
t ravie . E' prsclso eltar o Ingar, Eítado, Estrada do Ferro etc 

Todoa os pedidos dtvem fi'r dirigidos para a C o r a p a n l i i . i N . de L o t e r i a s 
(lex S a t o d c s i 

C i l i a co conf ino , 1042— RIO DE JANEIRO ( 4 . ' s a b . ) 
EmUrea telegraphic»: .lOièsiiüoS'— m o 

s u a p r o p r i e t á r i a c o m m u n i c a q u e c o n 
t i n ú n r e c e b e n a o h o s p e d e s o p e n s i o n i s t a a , 
i n t e r n o s o e x t e r n o s , p e l o s p r e ç o s s e g n i n t t - s : 

O l a r i a 8 $ 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e 1 8 0 $ 
P e n s ã o e x t e r n a - . . • I O O $ 
tíutrosiijj, c o m m u n i o a q u o p o s s u o u m a e x -
f í e n t e n d e Í a d e g a c o m v i n h o d e s d e 2 $ 0 0 0 a g a r -M 

RBI aChirante a bôa ordem e ngseio,para o qaq 
se aoha soW a sua immediata gerencia a di-
recção da cata. (...) 

A E Q U I T A T I V A 

S e g u r o s s o b r e a « i d a 

S e g u r o a c o n t r a f e g o e m a r í t i m o s 
MJCCURSAL K M « . PALIO t 

R u a J o s é B o n i f a c i o , n . 2 2 - A 

K e a u l t a d o d o o I û t a o b a l a n ç o da 1 0 0 2 
Ssgsrcs reallsados em ara anno. , , i 
Receita de am ansa 
Sinistros pago* em dinhdn d titio 
Reservas s lucros . 

( . . . ) 

40.3S5:051yi44 
l .mMÂlSi t íW 
1.309t000l>000 
2.3ÏÏMÔÏÔ8Ï 

S e m e n t e s n o v a s d e J a r a g n á s 
c a t i n g u e i r o P Ô X O 

Vende-se a 4fiX)0 o sacco de 100 li-
t ros , a dir.huirj.eiu casa d* Paulin.) io • 
dré, na eita.;ao de Reftínga, Es t r a l a d» 
Ferro Mogyana. 30—5 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s 

c r e a d o r e s 
O CEVADILLO i o único preparado 

enja enlearia eati exukaranteiueiite reco 
nhetida lia longos annos, para engordar 
e restituir ss rurçss aos anlmaes mngros, 
raelilticoa o de má spps r ends 

O SAL DE K.WILL é Incontestavel-
mente o melhor purgante, até lieje co-
nhecido na veterinária, centra as diversas 
aspstles de allec(4es que costumam ata-
car os animaes, romo sejain : garrotilho, 
morino, catarrhos, pleurizes, reslriamen-
tos, nmnr̂ u> irss, prislto de ventre, agua-
mentos cto. 

Kiicontra-se em todas as drogariss a 
uo deposito geral, á rua Victoria, 158. 
Pharmacia da Fé. l 'anlo. 

5", 4* e CV 

N Ã O L E I A M 

E D E P O I S N Â O S E Q U E I X E » 
Ecffre do estomago a doa Intestinos i l 

(jaeni Bio conhece a 

E l i x i r C i n t r a 
t > l * r r h f a — \ colher de 8 era 2 h o r u 

r qosndo houver também fébre. adn la i» 
tra-ae, simultaneamente com o RUMr Cintra, 2 dósea do bl-aalphata ds qalal» 
r s por dia. 

V icíaillvel a cura, e aqaetls qas ti(s 
f lrsr mrado cio pagar* nada pelo r a s a . ih. 

render« d u er laafU. Aa criança«, neo-
Ia epcca. qassl sempre ficam atacadas 
de aiarrhéa, febre, vomltoa, e para l u i 
n lo bs melhor remedio do qae o EUtÉr Cintro 

PARA HOJE 

O cirttrgiJo dentista Annika. . i t ral 
cura qualquer dente, por mui* dorido quo 
seja, em horas, -.om um proee&ai do 
sna inveno.lo. Obtura a amalgama, a os-

artificial, a esmalte, a granito on mas-
sa, por é i ü W . Obtnra a ouro por 1 
a SÍSÔ!». 

Etesuura dsntea a ouro, t o r mais dif-
ftcíl que seja, por 253 a 408, 'nào emr.ri-

tando o processo brusco do mar(.ello>. 
.impa os dentes e os torna alvos por 5$ 

a 20A Kxtrsl dentes sem dòr por .">$. 
CloUoca dsauduraa com oa sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e inerns-
traçOes da brilhan*es. Trsta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tar ias . Todas oa trabalhos s lo garanti-
dos por muitos annos e praticados m u 
a mínima dor, mesmo nas pessoas mais 
nervtsas, no consnlrorio caprichosamente 
installado, com todas as condições hvgie-
nicas e cem apparelhos dos mais moder-
nos, observaudo a rigorosa anti-sepsia, ; 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
suinmados da cirnrgia dehtarla. 

Cnnsiiitas e operuçOes, das 8 horas ás 
1 'Ia tardo. (m) 
S u a d e j S a n t o , 3 1 

S o b r a d o 

beres poi 
I R A «o ELIXIR PBCHUBT COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoai» rhte Jf. antro. 

«cifre de gononhéa ad qnoffl aia ai . 
c t ice a lufaUivei 

[ I n j e c ç ã o C i n t r a « 

Ercontrr-ae em todas as puarauj i i« s 
« r c f t r l a s . ^ ^ ^ 

B U r t A S OOM SIASASÍA* • OtdU» 
Ulmo. ar . Antonio Pinta Ktmss Cinira. 

—Venho em abono da verdado confirmai 
j r r escripto qn- empreguei o EUxlr ds 
Puchor j Composto, p o r v . s . preparai i, 
sei pessoas de minha casa o maia cria«-
r e s de empregados e vizinhos da fazenda 
do s e u irmko coronel Lala ds Sooia 
Leite, qoe aoffriam de diarrhéa s d jsoa-
teria, com fébre o vermes o qa» n i i f i -
lhos un só dos doze oa mais casos ms 
c u empreguei. Cio oi estima s u b a a c » * 
i n de V. a. i t t ° . «br*, a " , — f m n u j c i «» fliuiu UM. B«J_ 

T E R R E N O S 
Vendcm-ae dr.us bons terrenos na rna 

I). Vcridiana. Para t ra tar i rua de S . 
Prnto, n. 27. r i m o s r . Bueno (1—0 

A z a r 

0 5 3 

Acertámos liontem pelo 
Paaio 

Kio e por S . 

Reaultados l e honte.n • 
""> j s. PAt/f.O 

Centena. . . . , 597 Centena 
Dezena 97 ! Dezena 
Orupo 2,'j 1 (irui)O. 

C a m a l a S a 

997 

AGUA 
Mirnral natural Purfêtirafa 

R U B I N A T 

L L O R A C H 
A uoiea qno If-r.ti» obtido s 

GPAKDß MEDALHA de OURO 
otL Exposição ObIV d« Paria em 1900. Â Ar, hl/ti t dm Acttifr!» tf» Medlefn» da PaH» I 

cora ««• ã tf/f* égua cantam 109*814 tf« I tubaUnclà» fíxaa d*a quièa : 
I «ULFATO DS BODA ^ SULFATO DI KAOTHUU ] 

96*265 3*260 

Extyrtobra o tsiralrv iKjN 

eseod l** --

Y l n í i o e l a r o p e ä e B u s a r t 

0 

CÜSTEHDO 0 LAC70-PH0SPHAT0 ÜB CAL 
A f p n o v A D O s TELA J U N T A D'HYGIE;> 'E DO R I O - D E - J A . N E I R O 

Lacto-Pfiosphato tíe cnl contido ao XAROPE e 
no V!NHO do DUSÂRT ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das c r e a n ç a s fíctchit/cãs, torna vigorosos © 
activos os adolescentes molles o l y m p l i a t i c o s o os quo 
monstrão-sc fatigados polo crescimsnlo rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V INHO ou do 
XAROPE do OUSART supportão bom o eeu estado, 
sem fatiga, som \ o n i i í o s , o dão a luz u ç f S a n ç a a fortes 
e vigorosas, ü LüCtO-PhOSphatO ÜB Cíll torna rico o 
leito das Amas o preserva as creanças da U i a f r h é a verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição c fácil o opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8 , rne filiaras, e nas prlnclpaes P l n a e i a i 

P e i t o r a l d a Cambar i—DescoTêr t» 
e u 1874, sem rival até hoje na cara da« 
tesaea cm geral, bronchltes, coaaalttcbA 
tlslcs, as th ma etc. 1 

F l s m e r i a . — Considerado INF.VLLI-
VfcL para as mordeduras das cobras a 
outros snimaas vsnenoaas. 

A n g e l a a — E f f i c s z aaa dores de deu-
tea e da face. • 

Á i l i r i a - D A r — t í f k a r . nas dores d a 
dentes e de onvido.-

V6o d» C l n a — E t p u U a t n as lombri 
gss, sem "ausar irri tarão. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soartf 
« a «na marca de fabrica, como garan* 
lia da legitimidade dos medicamento^ 

A' r-iitia em casas de Lobre, Irmio k 
Hei'». .íaruel Si C. e outras pharmaciaa 

-'<«• 4'-dom-

SABONETES 
H e à \ c a m e n t o s o « 

De G ' i i l S A U L T e C * 

SABONETE SULFUROSO contra as I 
borbulhas,amaii'has oas diversas 
eruyt te* qua M .-aamíoatão napello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
rliainado siboneto dc ítclmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhdt 
eicirmat c a pityriase do couro 
cabelludo. 

SABONETE OE ALGATRAO O» N0-
RUECUA cmprcgailo nos mesmos 
casos que o prcccdente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo o ar.tiepidamico. 

SABONETE OE ALGATRAO CD« 
BORAX contra as affc<:ç&es cuta-
ncas, chronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartroi^ eczema. 

Deposito «s FAS». I . roa Mente. 

9 h m n g e m 
Oito Koch Junlorp ratica a maass^-A 

ds accl/rào com os mais recommeudavela 
preceitoa sclentificos, de modo s garan-
tir os resultados n a r seguintes moléstias: 

Enxaqueca, nevralgias em geral, scia-
tica, caimbras, moléstias da espinha, 
hysteria dança do 8 . Gnldo, astbma, 
molestlsa de seahoras, moléstias da gar . 
gauta, croup, pneumonia, pleurisia, em-
physema, dyspepsias, atonia intestinal, 
dilatação do estomago, bydropisia, doen-
ças do fígado, rlna e bexiga, tosse, ra -
chitismo, rheumalismo orticnlar, gotto.no, 
musrular, arthritis, lymphatismo, anemia, 
paralysiap, atrophiamento dos mosciiloa, 
ter. d l cs etc. 

Ksrriptorio, rna José Bonifacio. 35. 

Compra-se uma fazenda 
peqnena de café 

A qoem tiver uma, perto de Estrada de 
Ferro e com lavouras novas e quinar 
vendei a com o prazo de dez onnos o 
juros de 8 °/o, com prestações an.-naea, 
podendo-se px^sar um contrato de com-
promisso para receber a escriptura de-
pois de paga. 

Também o proponente arrendarí uma 
fazenda grande para dar um tanto por 
anno. Quem se propiie é um Isvraaof 
bastante conhecido. Unem quiíer fazer 
qnalquer negocio deixe ca r ta com escla-
recimento no cscriptorio desta folha— 
A tus lavrador. 5—2 

Terreno central 
Vende-se um terreno, situado á ladeira 

da Tabatingnera,entre oans . 4 e 8 . Tra-
ta-se i rua Libero Badaró, n. 87 (Casa 
Negra). 3—2 

F o g o d a C h i n a , fogos finos estrangeiros e fogos 
cacionaes de todas aa qualidades. L a n t e r n a s , A r o h o » 

t e s o B a l d o a . Encontra-se grande sortimento nu 

LOJA DO JAPÀO 
42, Roa de S. Bento» 42 

G A R C I A , N O G U E I R A I C O M P . f 

Massagista 
Antonio Molliard, ax-professor da Es-

cola de .Massagem de Paria, tem a Lotjra 
de participar ao respeitável publico pau-
lista qne estâa d disposição do rnesmft 
publico dons calllstas, dons manicuros fl 
massagistas dos dous sexos, no gabinet« 
que acaba de abrir, í rna de S. Bento, 
n. 21. 

Faz-se também o tratamento em domi-
cilio; • 3 0 — l j 

ia maia 
a 1ST 
4 o 8, 

Companhia R a n » ! Fe r ras C i m p i m i r g 

AVISO 
frevine-se a publico qus a taxa cam-

bial a vigorar no proximo futuro mix da 
ialha i de 13 d . par ltOÚO, oa i " 
>5 *!• nos preço* das tabelLui 3 
com excepção da« tabellas-Caff. 
que n3a t. m cambia, a sal mais 21 
tabeliã 4-A. 

A taxa cambial na linha Funllensa 4 a 
mesma do Ramal Ferreo, eom excepçM 
de café. aguardente, tabellaa 3, 3-A, 3-B, 
4 e 5, que n i a têm cambio. 

Campinas, 20 de junho de 1008. 
Alfreda B. do S. Oliveira 

Inspektor geral 



Constituição 

A s imitações são caras u qualquer preço, 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 

P r a i a J o s é M e n i n o — S A M T O S ^ 

J ^ f e aposentos recebem lu7. •!!-
- r ( c t a K s l 0 magnificamente 

.oliialidos e arejados. Excelleten sala de rerciçSes, com esplendida vista para a 
praia. Magnificas salas de leitura, de bilhares etc. 

Cozinh» de primeira ordem, a par de esmerado asseio. 
Nas «nas. adegas, tem sempre vs i tado sort imento de vinhos das melhores marcas. 

A's « m i s . familias qne, por necessidade on recreio, desejam fazer uso do 
banho» do mar, recommendasc este estabelecimento, que dispõe de todas as com-
modidades. . , 

CommnnicaçSo com a cidade: tclephone; bond de 20 em 20 minutos. 

TINTORETTO, do Rio 
BYRON, de 8an tos . . 

» do Rio. . 
PREPARADAS PELO 

Phsri»£33alÍ60 A b r e n SofrrlitEao 
Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.—Queircz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas siabôas pharmaciaa e drogarias deata capital e do 
i n t e r i o r . 2 . " * .* 5 , * 

Caixa, 2 $ 5 0 0 

o PAausra 

( £ 3 m . C a y e i r a s ) 
Escriptorio e deposito: RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 10 

S > P a u l o 

F&péi para embrulho da todos os forma-
tcs, côres e qualidades, tanto em fardos eo-
mo em rôlos. 

Avisamos aos srs. consumidores que esta 
Companhia acaba de fazer grande redacção 
nos preços dos papeis de soa fabricação, es-
pecialmente nos papeis do grande formato. 

Garantimos p e os fardos de 
capei tfe nossa fabricação contêm 
5 resmas ou 2.000 foSHas. 

Diaria, losooo por pessôa, com reducçflo para as fami 
miJias, cujo numero de pessOas fòr superior a 4. ESCOLAS PR0F1SSI0NAES 

DO 

IlYCEU 0 0 S . C O R A Ç Ã O - S . P A U ü O 
Efficacia 
e Acção 
Rapida 

Compagnie des Messageries Maritimes 
P a q u e b o t s p o s t e - f r a n ç a i s 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e p a s t a i 
E L I X I R - T O N I C O 

AMAZONE 
esperado do Rio da P r a t s cm Sailoa, sal i i r j p i r i 

Lisboa e Bordeaux 
Previae-Sf os srs . passageiros d« qni ,na n a n e i s em 3 . P a u i j , r iu d i J . B t n l i 

Í9, veudera-se- bllliotes de possagani para to-J« nt Tapara , qa t r í t ]« : t o i a l i j j 
bastos, qner j a r t a m directamente da Hio. 

Pera mau in(«rus>;A«s, com w a ^ j j t ^ j -

A N T U N E S O O S S k W i k & 
Em S . Paulo—Rua de S. Bento, D. 
Eni Santo»—Ktiti 15 de Novembro, 0J. 

T H E A T R O S A N T A N N A 
Empresa Milone Ss C. 

GRANDE C0MPAMIIA DKAMATICA ITALIANA 

Clara Della Guardia 
D i r i f f i d a p e l o a r t i s t a c a v . A N D R E ' A M A G G I 

n.TE fruarta-feira, I d e J u l h o d e I 9 Q 3 HOJE 
1* r é c i t a d « a s s i g n a t u r a 

S T K É A com a única representação da peça em 4 actos, de V. SÀIÍDOL : 

fcuperad» no dia j do jaliio, <aliiri depoit da iodispjmavd i t m t u 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Acceitaudo passageiros para MALAGA 

I V o ç o s d a s p a s s a z e a s 
y ciasse—Qeaara o Napotas , i j j 
£ * "" ' ' ' SM I n . 
8 • — • • • 1 U ( r s . 

A Coiupauliia »»ad« r u s a g a a s a t i Pari» n u coadigJsi i i g ü a t M . 
' í 1 I « t U f " £ r t <13 Ideei dito, U s • ra l t a . 1 * l i a i t , ( a 

" J í " ? t r> St» Idem idem, dit« 1 ' d i u , f r » . . , . , 
» dito, r tlsMe, la 133 idem iJem, dit» Jits, f t i 

tu» paSMgta» • s u i s l a i o r a u s i j * cam g* «oat igaatarUi 
A n t u n e s d o o S a n t o * ft G. 

t l í S. PAULO—Baa da 9 . Beat«, t» 
t i l «AU' iOU-Haa l a it N s r s u b n , i t i 
t<0 iüU Uli JA.M'.IKO—Kui P r u u s i l j d i U i t i k J l 

w c r i v « Ksrnoisr. e r r a s s a r r o s t l u a s o s i j , 11« n u t u -Mi« 
t u DJ l a s s i a a , « m i • u n ) » 

t s » i n 

S dt jailli 
22 dt . 
129 d t . 
5 de agosto 

1) p a q u e t e n l f e i i i A a 

FERRO GIRARD 
r O Professor Hérard encarregado do Relatorio 4 Aca-1 
demia demonstrou « que é \actlmenle acceito pelo» doen-
te* bem tolerado ptlo etíomaao, restaura ai força* e cura 
a (hlvro-nutmia\ que o que dúLtngw particularmente eUi 
noco sal de ferro, t que não causa prisão de ventre, a com-
bati', e ilcrnndt) se a dose, obtem-se dejeetõet numerosas *. 

O FFrtrtO GIRARD cura anemia, côres pallidta. calmbras 
de fo'.omayo. empobrecimento de sangue, fariiflea o• 
temperamento« fraco«, exciu o appeUle, regulartaa a». 

« co,nl«tte a esterilidade. A 

C*pt. : W SC II WE KB 
•abirrt do dia 2 de jo'.bo, ps r i o 

R i o , B a h i a , I s i s b ô a 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
fados es raparas imu Vompwtiiã U s s kac4i » i l i k t t t j i r t s j s . f c ti 

CMI rtnho d* mass tas psas i fa i ras ds 1* elsssa 
i * é t » ss PMUU* 4» üosipsalüs i l s dt c o a s t n a ^ b > » j 4 t t 4 v - « » a i J i I 

a » » « s a i u W a s v w i U s s s e o s a a s d s t M s i W M e m * t t u m i t l - . 

Binara o • — , 

Rinê o mia mo&lie 
. ••• r< £..: Osnnn a m fiRrtHnînhi p i a n o , e p e e e f e e r 2 0 $ d e e n d » p r e M a ç f t * p n g a i r a s Rodolfi, « s s p a r i u , Bruno, e 


